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Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  pcélo  e  está  à 
venda ,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  —  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso,  claro,  sucinto,  oportuno,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade . 

E*  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S .  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior .  E*  um  li¬ 
vro  do  momento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho . 

—  A f  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço :  cr,$  10,00 ,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal . 


Em  face  àa  Cristianismo 

,  « 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5  a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

À’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito4 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
(  túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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A  FORÇA  DA  EVOLUÇÃO 


OINCIDINDO  com  o  adven¬ 
to  do  Espiritismo,  a  ciência 
materialista  vem  fazendo 
um  progresso  notável  nas 
suas  pesquisas  e  descobri¬ 
mentos.  Ela  está  devassan¬ 
do  a  atmosfera  terrena,  ti¬ 
rando  do  seu  seio  cousas  que  até  há 
pouco  tempo  eram  tidas  como  impossíveis. 

Hoje,  diante  da  verdade  da  bom¬ 
ba  atômica,  do  rádio,  do  avião,  ninguém 
mais  pode  afirmar  que  esta  ou  aquela 
cousa  é  impossível  de  realizar-se.  Tudo 
agora  é  possível.  A  ciência  vai  amplian¬ 
do  e  aprofundando  cada  vez  mais  os 
seus  conhecimentos,  e  de  cada  vez  traz 
à  tona  novos  descobrimentos,  novos  co¬ 
nhecimentos,  que  no  passado  martiriza¬ 
ram  os  grandes  inventores  ou  descobri¬ 
dores,  pela  ignorância  crassa  dos  nossos 
ancestrais.  Galileu,  Giordano  Bruno,  por 
exemplo,  foram  vitimas  dessa  ignorância 
que  o  tempo  já  enterrou.  E  entretanto 
os  descobrimentos  de  Galileu  e  Giorda¬ 
no  Bruno,  se  constituiram  hoje  matéria 
de  ensino  oficial. 

A  evolução  porém  não  pára.  For¬ 
ça  divina,  vai  transformando  tudo  num 
caminhar  incessante,  sem  fim.  E  o  seu 
trabalho  é  renovar,  descobrir  e  aperfei¬ 
çoar,  para  que  os  filhos  de  Deus  entrem 
na  posse  difinitiva  do  seu  tesouro  eter¬ 
no.  Assim,  a  religião  tem  que  evoluir  à 
fôrça,  não  pode  parar,  não  pode  man¬ 
ter-se  no  espírito  de  sistema  a  maldizer 


tudo  o  que  se  opõe  aos  seus  arcaicos, 
inconsistentes  e  absurdos  ensinos.  E  ela 
é  obrigada  a  caminhar,  porque  a  pró¬ 
pria  ciência  materialista,  com  os  seus 
notáveis  descobrimentos  a  obriga  sair  da 
sua  toca  para  acompanha- la.  Ou  a  acom¬ 
panha  ou  terá  que  decretar  a  sua  fa¬ 
lência,  tanto  mais  que  o  progresso  mul¬ 
tiplica  sempre  os  seus  passos. 

No  nosso  mundo,  como  nos  mun¬ 
dos  que  povoam  o  .Universo,  que  não 
tem  fim,  há  cousas  tão  grandiosas  e  be¬ 
las  a  serem  descobertas  que  nem  de  le¬ 
ve  passam  pela  mente  do  maior  gênio, 
do  maior  sábio.  Portanto  não  podemos 
chamar  cousa  alguma  de  sobrenatural  ou 
fruto  do  milagre.  Tudo  é  tão  natural 
como  natural  é  tudo  quanto  vemos  no 
nosso  mundo.  O  que  há  é  falta  de  co¬ 
nhecimento,  falta  da  manifestação  das 
cousas  que  nos  são  desconhecidas.  Mas 
assim  como  o  fruto  não  cai  antes  de  a- 
madurecer,  assim  também  as  cousas  que 
Deus  nos  reservou  não  nos  aparecem 
antes  de  estarmos  em  condições  de  a- 
ceitá-las  ou  delas  nos  tornarmos  dignos 
pela  compreensão  e  prática  de  suas  leis 
morais  e  espirituais  que  nos  são  dadas 
através  dos  seus  prepostosú  E  Jesus  no- 
las  ensinou  e  exemplificou  de  maneira  a 
não  deixar  dúvidas  no  nosso  espírito, 
tão  fáceis  e  claros  são  os  seus  ensinos 
e  exemplos. 

Cada  um  de  nós  é  um  mundo  em 
miniatura.  Há  dentro  de  nós  cousas  ma- 
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ravilhosas,  belas,  deslumbrantes  e  por¬ 
tentosas  de  que  não  podemos  fazer  a 
menor  idéia.  Foi  por  isso  que  Jesus  dis¬ 
se  :  «O  reino  de  Deus  está  dentro  de 
vós  mesmos».  Do  estudo,  da  observação, 
da  dedução  e  sobretudo  da  prática  dos 
preceitos  evangélicos  é  que  vamos  de¬ 
senrolando  o  que  de  belo  e  grandioso 
temos  dentro  de  nós  mesmos.  E  quanto 
mais  cousas  belas  nos  surgem,  mais  va¬ 
mos  nos  afinando  com  Deus  e  sua  obra, 
gozando  em  sua  plenitude  o  que  se  po¬ 
de  chamar  de  —  suprema  felicidade. 

Há  forças  portentosas  no  nosso  eu, 
forças  iguais  àquelas  que  levaram  Jesus 
a  multiplicar  pães  e  peixes,  a  transfor¬ 
mar  água  em  vinho,  a  ressuscitar  mor¬ 
tos,  a  fazer  cessar  tempestades,  a  curar 


enfêrmos,  cujas  doenças  eram  tidas  co¬ 
mo  incuráveis  pela  ciência  dos  homens. 
E  o  que  é  mais  importante,  a  fôrça  de 
ressuscitar  assim  como  Jesus  logo  após 
a  sua  morte. 

Realmente,  com  o  advento  do  Es¬ 
piritismo  estamos  nos  conhecendo,  cada 
vez  mais,  a  nós  mesmos,  de  acordo  com 
a  senteça  inscrita  no  frontispício  do 
templo  deDelfus:  «Homem,  conhece-te  a 
ti  mesmo».  E  nos  conhecendo  a  nós  mes- 
mes,  sabemos  o  que  somos  e  o  que  de¬ 
vemos  fazer  para  alcançarmos  a  nossa 
perfeição,  a  felicidade  que  tanto  ambicio¬ 
namos  e  que  pode  ser  encontrada  den¬ 
tro  de  nós  mesmos,  pois  para  isso  te¬ 
mos  uma  bussula  —  o  Espiritismo. 


LA  LITE 
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E'  fato  conhecido  que  os  bons  li¬ 
teratos  fazem  muitas  revisões  e  polimen¬ 
tos  em  seus  trabalhos.  Cada  edição  de 
«Os  Sertões»,  durante  a  vida  de  Eucli- 
des  da  Cunha,  apresenta  muito  burila- 
mento  novo. 

Mais  ainda  do  que  os  prosadores, 
cuidam  os  poetas  de  melhorar  sempre 
seus  poemas,  até  que  a  morte  vem  pôr 
têrmo  à  sua  ânsia  de  perfeição  e  os  ver¬ 
sos  continuam  sendo  reimpressos  como 
foram  deixados  quando  desapareceu  de 
nosso  mundo  o  autor. 

Agora,  com  o  desenvolvimento  da 
mediunidade  psicográfica,  as  belas  le¬ 
tras  iniciam  uma  nova  era  que  promete 
vir  a  dar  a  mais  perfeita  literatura,  por¬ 
que  os  Autores  já  não  morrem  e  podem 
continuar  sempre  aprimorando  seus  tra¬ 
balhos. 


A  mais  recente  edição  de  Parnaso 
de  Além  T úmulo  traz  a  nota  :  «Revista  e 
ampliada  pelos  Autores  espirituais »,  e 
quem  compare,  por  exemplo,  o  longo 
poema  «Caridade»  com  as  edições  ante¬ 
riores,  notará  que  o  Excelso  Autor  fez 
belos  melhoramentos  em  seus  versos,  e 
quiçá  não  fará  ainda  mais  burilamentos 
para  futuras  edições. 

Nossa  finalidade  neste  artiguete  é 
registar  uma  gema,  antes  de  qualquer 
retoque  do  Autor,  tal  qual  foi  traçada, 
com  rapidez  vertiginosa,  pelo  lapis  da 
médium  Dolores  Bacelar,  entre  outros 

trabalhos,  na  sessão  de  16  de  Junho  de 
1955,  de  Cabana  de  Canagé.  Mais  tar¬ 
de  veremos  se  o  poeta  faz  nos  versos 
polimentos,  limagens,  embelezamentos,  ao 
ter  de  sair  o  poema  em  algum  livro. 


PRECES 


Preces  que  aos  Céus  subis  puras,  imaculadas, 
Viudas  dos  corações  plenos  de  claridade  ; 
Preces  da  cor  da  luz  das  róseas  madrugadas 
Que  dão  vida  e  calor  às  almas  orvalhadas 
Pelo  rocio  da  dor,  nimbadas  de  humildade 
E  envolvidas  no  véu  da  inocência  cristã  ; 
Preces,  desabrochar  de  lírios  no  atascal 
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A  perfumar  o  lodo,  o  símbolo  do  mal 
Para  a  alma  árida  e  fria,  alma  do  orgulho  irmã 
Que  louva  Satanás  se  erguido  sob  um  trono 
E  foge  de  Jesus  no  lenho  do  abandono... 

Sois  a  essência  dos  Céus,  anjos  a  perfumar; 

Sois  estrela  a  fulgir,  sois  raio  de  luar 
A  envolver  em  sua  luz,  que  até  a  argila  inflama, 

O  berço  que  sorrí  e  os  insetos  na  lama... 

Preces  de  corações  que  vivem  a  chorar, 

Cingidos  à  coroa  estrelar  da  inocência  ; 

Tendes  fulgurações  de  astro  e  pura  fragrância 
Da  alma  que  já  despiu  o  lodo  da  existência, 

E  do  charco  carnal  paira  além,  à  distância... 

Preces  de  árvore  em  flor,  preces  de  Primaveras, 

Na  ânsia  de  eternidade  e  na  ânsia  de  infinito 
Sonho  de  todo  ser,  neste  mundo,  proscrito, 

Saudoso  de  outros  sóis,  do  céu  d’outras  esferas ; 
Preces  em  florações,  embelezais  o  mundo, 

Em  tudo  desfolhando  bênçãos  harmoniosas, 

Bênçãos  frutos  de  Deus,  que  do  pólen  fecundo 
Faz  da  lama  nascer  lírios,  de  espinhos,  rosas  ! 

Preces  de  ave  a  cantar  ao  pôr  do  Sol,  contrita, 
Agradecendo  a  Deus  as  dádivas  do  ninho... 

Preces  a  sufocar  os  gritos  de  desdita 
Da  alma  filha  de  fado  estéril  e  maninho . . . 

Preces  dos  sonhos  que  não  passaram  de  sonhos, 
Pelas  falsas  canções  da  Yida  acalentados... 

Pobres  sonhos  de  amor  tão  lindos  e  risonhos, 

Como  podeis  fazer  os  homens  desgraçados, 
Sepultando  alegria,  ideal,  esperança . . . 

Preces  dos  sonhos  vãos  que  a  alma  jamais  alcança, 
Fazeis  chorar  Jesus  que  dos  Céus  vos  acena 
Com  o  Seu  Divino  Amor  livre  de  dor,  de  pena  ! 
Preces,  flores  de  luz  e  flores  de  perdão, 

De  quem  a  alheia  dor  é  mais  agra  e  profunda 
Que  as  chagas  a  sangrar  no  próprio  coração  ; 

Preces  bênçãos  de  Amor  que  o  pobre  pária  inunda 
De  Dádivas  do  Céu  no  seu  viver  de  inferno, 

Sois  Abril  a  florir  nos  rigores  do  inverno  ! 

Sois  lume,  sois  calor  ...  0  preces,  sois  aurora 
A  banhar  de  esperança  a  miséria  que  chora 
No  frio  tugúrio  onde  a  vida  é  quase  nada, 

Mas  onde  o  sofrimento  é  quase  secular  ! 

E  tão  imenso  e  tão  profundo  quanto  ao  mar... 

0  preces,  sois  trigal  banhado  de  alvorada, 

De  espigas  cor  de  sol. ..  Sois  pão,  preces,  sois  vida  !..  . 
Voais  dos  corações  ao  Coração  de  Deus, 
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E  à  Terra  retornais  já  de  alma  enriquecida 
Dos  Frutos  divinais  das  Searas  dos  Céus. 

GUERRA  JUNQUEIRO. 


Virá  o  poeta  um  dia  burilar  algu¬ 
ma  coisa  nestes  versos  ? 

Não  sabemos ;  sabemos  apenas  que 
desde  já  este  poema  é  belíssimo,  incon¬ 
fundivelmente  junqueireano,  e  o  cético 
que  pensasse  em  atribui-lo  à  médium, 


como  pastiche,  faria  bem  em  consul¬ 
tar  um  psiquiatro,  porque  sua  cabeça  es¬ 
tá  reclamando  tratamento  de  especia¬ 
lista. 

ISMAEL  GOMES  BRAGA. 


I  Refutando  Ramatís  I 


E  o  conhecimento  da  reen- 
carnação,  karma  e  intercâm¬ 
bio  de  encarnados  e  desen¬ 
carnados  antecedeu  de  milê¬ 
nios  a  Codificação  Espírita, 
onde  mais  esplende  a  dou¬ 
trina,  é  na  exposição  das  mo¬ 
tivações,  das  decorrências,  das  interliga¬ 
ções  fenomênicas,  suas  técnicas  de  desen¬ 
volvimento.  Não  basta  saber  que  reencar- 
nação,  karma  e  mediunismo  existem.  E’ 
preciso  mostrar  PORQUE,  COMO  e  PA¬ 
RA  QUE.  A  fim  de  que  não  ficássemos 
em  dogmas  religiosos,  foi  que  o  Espiritis¬ 
mo  veio,  num  atestado  dç  nosso  amadu¬ 
recimento,  com  seu  arrazoado  de  LEIS 
DA  VIDA,  afim  de  não  só  falar  ao  sen¬ 
timento,  mas,  principalmente,  ao  conhe¬ 
cimento  humano. 

Quando  o  Espiritismo  nos  fala  do 
Perispírito,  não  se  refere  evidentemente  a 
uma  roupa  que  se  sobrepõe  ao  ESPÍRI¬ 
TO.  Temos  que  convir  que  o  estudo  dês- 
se  intermediário ,  do  que  chamaremos  pre¬ 
liminarmente  ESPÍRITO,  séde  da  indivi¬ 
dualidade,  e  do  FÍSICO  ou  MATÉRIA, 
condensação  ou  exteriorização  máxima  do 
primeiro,  ainda  está  muito  longe  do  de¬ 
sejado.  Sintetizando  nossos  estudos  a  res¬ 
peito,  podemos  dizer  que  o  CORPO  HU¬ 
MANO  É  O  ESPECTRO  ELETRO¬ 
MAGNÉTICO  PRODUZIDO  PELO 
CAMPO  GERADOR  DO  ESPÍRITO  E 
QUE  SE  TORNA  TANGÍVEL  AOS 
OLHOS  MATERIAIS ,  PELO  FATO  DE 
APRENDER,  NAS  SUAS  LINHAS  DE 
ENERGIA,  ELEMENTOS  ORIUNDOS 
DAS  MÚLTIPLAS  COMBINAÇÕES  DOS 
92  CORPOS  SIMPLES  RELACIONADOS 
NA  ESCALA  ESTEQUIOGENÉTICA 


DA  MATÉRIA.  A  Magnétografia,  con¬ 
forme  fotografias  obtidas  pelo  PROF.  BA- 
RADUC,  nos  autoriza  a  tal  afirmativa,  e, 
mais  que  isso,  nossos  estudos  e  observa¬ 
ções  particulares  nos  provaram,  sobeja¬ 
mente,  a  exatidão  dessa  assertiva.  A  quí¬ 
mica  (orgânica  ou  inorgânica)  e  a  física 
oficiais,  ou  impropriamente  chamada  su¬ 
pra- nòrmal,  giram  em  torno  das  linhas  de 
força  do  espectro  elétrico  que  é  o  peris¬ 
pírito,  nos  escâmbios  metabólicos.  Há, 
portanto,  íntima  e  estreita  relação  entre 
o  psíquico  e  o  somático,  entre  a  estrutu¬ 
ra  dinâmica  interior,  e  a  forma  «estática» 
do  exterior  ou  físico. 

Todas  as  formas  físicas  possuem  a 
sua  estrutura  dinâmica,  que  chamaríamos 
perispirítica,  impropriamente,  sem  a  qual, 
a  forma  física  se  esboroaria  por  falta  de 
coesão  ou  consistência  aos  nossos  sentidos. 

A  Terra  possúe  também  o  seu  di¬ 
namismo  (perhpirítico  impropriamente) 
constituído  da  associação  de  múltiplos  di¬ 
namismos  que  nela  coexistem,  que  lhe  dá 
o  pêso  magnético  específico  e  lhe  estru¬ 
tura  a  forma  física.  Gostaríamos  dc  estu¬ 
dar  o  «porquê»  o  «como»  e  o  «para  quê» 
dêsse  dinamismo,  o  que  o  influencia,  e 
como  a  evolução  trabalha  primeiro  nêle, 
para  surgir  DEPOIS  na  forma,  como  ca¬ 
pacidade,  qualidade  ou  potencialidade  ad¬ 
quirida. 

E’  evidente  que  escapou  a  Ramatís 
ês se  aspecto  da  questão.  A  diferença  de 
tamanho  da  órbita  da  Terra  para  o  pla¬ 
neta  de  sua  indicação,  sendo  de  6.666  e 
3.200  vezes  respectivamente,  nos  impõe 
confrontos  demolidores  da  tese  de  uma 
possível  ou  remota  transmigração.  Veja¬ 
mos  :  Um  homem  que  na  Terra  pesasse 
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6o  quilos  pesará  em  Júpiter  73.320  qui¬ 
los  (60  x  i  272  número  de  vezes  o  volu¬ 
me  da  Terra  a  que  corresponde  o  volu- 
mci  de  Júpiter)  e  no  Planeta  Ramatís  es¬ 
se  mesmo  cidadão  pesará  192  000  quilos. 
(60  x  3.200).  Nosso  dinamismo  que  sofre, 
facilmente  observável,  a  influência  do  a- 
créscimo  de  poucos  quilos,  caRule  como 
não  ficaria  subjugado  por  um  campo  de 
gravitação  tão  grande  como  o  do  chama¬ 
do  Planeta  Ramatís.  Além  disso,  a  massa 
age  sobre  elementos  vitais  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  vida  física,  aprisionando-os,  li¬ 
berando-os  dando  lhes  maior  pêso.  O  ta¬ 
manho,  associado  à  distância  em  que  gra¬ 
vita  o  seu  sol,  lhe  impossibilitaria  rece¬ 
ber  qualquer  parcela  de  calor  e  quiçá  de 
luz.  Gazes  indispensáveis  à  vida  que  cor¬ 
responde  à  nossa  organização  dinâmica  ou 
perispirítica  e  que  nos  dão  o  estado  físi¬ 
co  atual  como  o  oxigênio,  o  carbono,  o 
azoto  e  o  hidrogênio,  seriam  encontrados 
nêsse  planeta  em  estado  de  solidez.  Mas 
é  o  próprio  Ramatís  que  adverte  «esta¬ 
rem  os  homens  de  tal  mundo  na  idade 
da  pedra  lascada»,  e  essa  idade  só  é  com¬ 
patível  em  condições  de  identidade  que 
existiam  na  Terra,  quando  nêsse  período. 
Alguns  admiradores  da  «mensagem»,  su¬ 
geriram  a  possibilidade  do  «planeta»  estar 
«invisível»  por  ser  fluídico,  mas  dificil¬ 
mente  nos  poucos  anos  que  faltam  para, 
conforme  a  mensagem,  receber  os  egres¬ 
sos  da  Terra,  conseguiria  condensar-se  e 
«produzir»  homens  com  o  nível  do  cha¬ 
mado  «da  pedra  lascada». 

Os  espíritas,  que  admitem  o  êxodo 
de  «um  planeta  da  estréia  Capela»  dis¬ 
tante  de  nós  mais  de  70  000  anos  luz,  fa¬ 
zem  a  pergunta:  Por  que  vieram  de  tão 
longe  ?  Não  está  claro  que  aquela  avalan¬ 
che  de  espíritos  precisavam  encontrar  no 
cosmos  outro  mundo  cujas  condições,  an¬ 
tes  dinâmicas  e  depois  físicas,  se  aproxi¬ 
massem  do  organismo  astronômico  em 
que  vivia m  ?  A  própria  ciência  de  nossos 
dias ,  assegura ,  com  provas ,  que  criaturas  se¬ 
melhantes  a  nós  só  podem  existir  em  mun¬ 
dos  que  nos  guardem  também  semelhança. 
Como  as  mutações  são  no  perispírito  pri¬ 
meiro,  para  depois  serem  no  físico,  temos 
que  completar  o  dístico  científico,  dizen¬ 
do  :  Os  espíritos  de  um  mundo  semelhan¬ 
te  ao  nosso  mundo,  só  podem  emigrar 
para  um  que  lhe  guarde  semelhança.  Ve¬ 
mos  na  literatura  espírita,  antiga  e  mo¬ 
derna,  que  os  espíritos  estão  subordinados 
a  elementos  físicos  como  o  calor  e  luz, 


tempo  e  distância,  amor  e  ódio,  dor  e  ale¬ 
gria,  cansaço  e  repouso,  para  não  falar 
em  coisas  menores. 

A  maior  ilusão  do  Espiritismo  in¬ 
glês  foi  supor  que  os  espíritos  «sassarica- 
vam»  de  planeta  em  planeta,  esquecido  de 
que  a  imantação  à  Terra,  seja  pelos  laços 
do  amor  ou  pelas  cadeias  do  ódio,  não 
libera  o  indivíduo,  ao  sabor  de  um  le¬ 
viano  livre- arbítrio.  Se  0  físico  obedece  â 
gravitação  dos  pesos ,  0  dinâmico  ( üerispíri- 
to )  obedece  à  gravitação  das  múltiplas  iman- 
taçoes.  O  espírito  desencarnado  está  liga¬ 
do  a  tantas  coisas  na  Terra,  que  observa¬ 
mos,  na  maioria  das  vezes,  o  desejo  de 
fuga  e  que  êle  não  sabe  porque  não  se 
concretiza.  E’  que  ninguém  irá  desta  esféra 
para  outra,  sem  liquidar  seus  débitos,  sem 
sanar  os  danos  praticados,  sem  pagar  o 
último  ceitil. 

A  literatura  espírita  nos  mostra  que 
o  mundo  espiritual  que  nos  cerca  obser¬ 
va  os  planetas  do  nosso  sistema ,  «em  suas 
visitas»,  através  de  aparelhos.  Por  quê  ? 
Porque,  se  as  condições  físicas  lá  são  di¬ 
ferentes,  as  dinâmicas,  ou  melhor,  a  psi- 
cosfera,  também  é.  Se  a  atmosfera  física 
impossibilita  um  corpo  material  como  o 
nosso,  a  espiritual  não  permite  intrusos, 
principalmente  se  fôr  para  níveis  superio¬ 
res.  Viajar  pelos  cosmos  !...  isso  só  quan¬ 
do  formos  «puro  espírito». 

Diz  Ramatís  que  com  a  verticaiiza- 
ção  do  eixo  da  Terra,  desaparecerão  as 
doenças  pulmonares,  os  resfriados,  as  bron¬ 
quites,  etc...  Será  o  caso  de  perguntar¬ 
mos  :  Mas  o  homem  sofre  dêsses  males 
devido  à  inclinação  do  eixo  da  Terra  ? 
Então  os  «Engenheiros  ou  Astrônomos 
Siderais»  são  os  responsáveis  por  nossos 
males,  pois  ao  invez  de  sofrermos  por 
nossas  mazelas,  sofremos  por  êrro  ou  im¬ 
posição  maldosa  daquêles  que  inclinaram 
o  dito  eixo. 

Vislumbro  na  questão  do  eixo,  sua 
verticalização,  alguma  coisa  que  reservo 
para  dizer  após  maiores  observações.  Os 
compêndios  astronômicos  registam  que  fato 
semelhante  se  dá,  dentro  do  período  de 
26.000  anos,  sem  que  isso  seja  motivado 
por  qualquer  interferência  exterior,  e  sim 
por  um  movimento  lento,  chamado  «pre¬ 
cessão  dos  equinócios».  Consultarei  me¬ 
lhor  o  assunto,  e,  se  possível,  no  próxi¬ 
mo  artigo  direi  quando  tal  fato  se  dará. 

Diz  ainda  Ramatís :  «A  Atlântida 
era  já  uma  terra  árida  e  gasta  e  assim. 


! 
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por  lei  sideral  submergiu  para  a  devida 
fertilização  no  seio  do  oceano ,  devendo  sur- 
gir  novamente,  em  certos  locais,  com  o 
solo  já  nutrido  e  seivoso ,  na  modificação 
do  eixo  terrestre.»  Pela  primeira  vez 
ouço  falar  que  um  solo,  saturado  pelo 
cloreto  de  sódio,  se  torne  seivoso  e  fér¬ 
til  !  A  Holanda  que  o  diga,  apresentando 
o  cômputo  dos  gastos  fabulosos  para  neu¬ 
tralizar  o  sal  em  suas  terras  baixas.  Ain¬ 
da  aqui  perguntaríamos  :  E  o  Saara,  o 
Gobi,  porque  não  submergem  para  se  fer¬ 
tilizarem  ?  Mais  áridos  do  que  estão  é 
impossível.  Mas  é  a  ciência  que  nos  diz 
que  o  Saara  já  foi  fundo  de  mar  e  nos 
apresenta  aos  olhos,  o  tipo  da  fertiliza¬ 
ção  proporcionada  pelos  oceanos. 

Finalizando  o  tema  astronômico, 
consigno  minha  surpresa  ante  o  fato  da 
propalada  aproximação  desse  planeta,  per¬ 
tencente  segundo  o  seu  autor,  a  um  sol 
distante,  porque  é  sabido,  por  qualquer 
leitor  de  assuntos  cosmográficos,  estar  o 
universo,  do  qual  nossa  galaxia  é  uma 
ilha,  em  nítida  e  comprovada  fase  de  ex¬ 
pansão.  Assim,  as  distâncias  inter-galacti- 
cas,  inter-estelares,  interplanetárias  au¬ 
mentam  sempre,  em  proporções  e  veloci¬ 
dades  sempre  crescentes.' 

Ramatís,  falhando  completamente  no 
campo  científico,  onde  aparentemente  pa¬ 
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receu  fornecer  dados  de  tal  natureza,  na¬ 
da  mais  fez  que  lançar  sobre  o  Espiritis¬ 
mo  uma  quota  de  responsabilidade  que  a 
ele  não  cabe.  O  abono  que  os  centros  es¬ 
píritas  estão  dando  a  essa  mensagem  é  pe¬ 
rigoso,  pois  as  elites  intelectuais  espiritua¬ 
listas,  fazendo  confusão  de  Espiritismo  e 
comunicações  mediúnicas,  poderão  levar 
a  débito  da  Codificação,  afirmativas  ridí¬ 
culas  contidas  em  tal  mensagem.  Já  que 
Ramatís  fez  tantas  «afirmações  graciosas», 
poderia  ter  dito  a  que  estréia  pertence 
tal  astro,  dentro  do  catálogo  astronômi¬ 
co  oficial,  e  onde  ele  está  localizado.  Nós 
sabemos  como  a  humanidade  facilmente 
esquece.  E  se  por  acaso  alguém,  na  épo¬ 
ca  prevista  para  o  aparecimento  plane- 
tárioy  ante  a  frustação  de  sua  expectativa, 
consultar  o  autor  de  sua  dúvida,  não  será 
difícil,  para  fugir  à  responsabilidade,  a- 
tribuir  aos  Engenheiros  Astronômos  Si¬ 
derais,  uma  modificação  de  planejamento 
ou  de  trajetória  desse  planeta,  que  Rama¬ 
tís  já  comprovou  ser  3.200  vezes  maior 
que  a  Terra  e  ter  uma  órbita  de  6.666 
anos. 

Em  nosso  próximo  artigo,  estuda¬ 
remos  alguns  aspectos  psicológico- religio¬ 
sos  da  mensagem  «Conexão  de  Profecias». 

HENRIQUE  RODRIGUES. 


Conceito  de  Psicologia 


Etimológicamente,  Psicologia  quer 
dizer  ciência  da  alma.  Há  divergências 
profundas,  porém,  quanto  à  concepção 
da  alma.  E  daí  resultam  as  múltiplas  e 
diferentes  difinições  da  própria  Psicolo¬ 
gia,  a  qual  é,  para  uns,  a  ciência  da 
consciência ;  para  outros,  a  ciência  do 
comportamento  (behavior)  e  ainda  para 
outros,  a  ciência  dos  [atos  psíquicos. 

Os  espiritualistas  acreditam  seja  -a 
alma  uma  entidade  incorpórea,  imaterial, 
imortal,  capaz  de  viver  independente  do 
corpo,  não  obstante  a  êle  íntimamente  li¬ 
gada,  em  caráter  temporário.  Os  mate¬ 
rialistas,  ao  contrário,  creem  que  a  alma 
represente,  simplesmente,  uma  função  do 
cérebro,  constituindo  obrigatoriamente 
parte  integrante  do  organismo  e  sem  o 
qual  não  se  lhe  conceberia  existência.  U- 
ma  pequena  parte  dos  espiritualistas  con¬ 


cebem  a  existência  da  alma,  porém,  pe¬ 
recível  com  a  morte  do  corpo. 

Desde  a  antiguidade  remota  que  se 
admite  a  alma  de  acordo  com  a  concep¬ 
ção  espiritualista.  Os  indús,  os  chinêses, 
os  iranianos,  os  babilónicos,  os  fenícios 
e  os  egípcios  acreditavam  piamente  na 
imortalidade  da  alma,  admitindo,  alguns, 
a  reencarnação,  a  metempsicose  ou  trans¬ 
migração  das  almas.  Os  egípcios,  espe¬ 
cialmente,  guardavam  verdadeiro  culto 
aos  mortos,  achando  que  seriam,  ao  tér¬ 
mino  da  vida  material,  julgados,  na  Es¬ 
piritualidade,  no  Tribunal  de  Osiris.  Os 
gregos,  desde  a  filosofia  órfica.  incluin¬ 
do  Homéro,  acreditavam  na  existência 
pessoal,  além  do  corpo,  em  mais  duas 
entidades:  o  Tymus  e  a  Psiché .  E  foram 
justamente  os  gregos,  não  obstante  o  seu 
paganismo,  desde  o  advento  filosófico 
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dos  grandes  pensadores,  que  elevaram  o 
espiritualismo  ao  seu  mais  alto  grau. 
Com  o  aparecimento  do  Cristianismo  ve¬ 
rifica-se  a  derrocada  do  politeísmo,  do 
mecanicismo  atomista  e  do  próprio  ceti¬ 
cismo,  levando  o  espiritualismo  às  suas 
últimas  consequências.  As  filosofias  Pa¬ 
trística  e  Escolástica  com  Santo  Agosti¬ 
nho  e  São  Tomaz  de  Aquino,  seus 
maiores  expoentes,  resolveram  o  proble¬ 
ma  em  bases  difinitivas,  com  a  teoria  do 
livre  arbítrio  e  da  imortalidade  pessoal. 
A  alma,  para  esses  santos  e  filósofos,  é 
realmente  espiritual  e  imortal. 

Admitida  a  imaterialidade  da  alma 
e  considerada  esta  em  suas  manifesta¬ 
ções  ou  fenômenos,  temos  a  Psicologia 
Experimental ,  tendo  por  objeto  o  estudo 
dos  fenômenos  anímicos  ;  considerada 
em  sua  natureza  profunda  e  essencial, 
temos  a  Psicologia  Racional,  cujo  obje¬ 
to  se  estende  ao  estudo  das  causas  úl¬ 
timas  dêsses  fenômenos  psíquicos.  A  pri¬ 
meira  emprega  a  observação  e  a  expe¬ 
riência  como  método  ;  a  segunda  usa  a 
dedução,  procurando  a  natureza,  a  ori¬ 
gem  e  o  destino  da  alma.  Para  alguns  a 
Psicologia  Experimental  é  definida  como 
a  ciência  dos  fatos  da  consciência  ;  pa¬ 
ra  tantos  é  definida  como  a  ciência  da 
conduta.  Aqueles  identificam-na  pelos  fe¬ 
nômenos  da  vida  anterior,  tendo  em  vis¬ 
ta  as  sensações,  as  imagens,  as  emo¬ 
ções  e  as  idéias ;  êstes,  compreendem- 
na  pelo  comportamento  (behavior)  exter¬ 
no  do  homem,  notando-lhe  suas  reações 
objetivas,  sem  indagar  se  essas  manifes¬ 
tações  são  conscientes  ou  inconscientes. 
Cremos,  entrementes,  na  unilateralidade 
de  ambas  as  difinições  em  virtude  da 
vida  psicológica  se  manifestar  tanto  atra¬ 
vés  de  fenômenos  internos,  como  de  fe¬ 
nômenos  externos.  Melhor  concepção  nos 
parece  ser  a  que  define  a  Psicologia  co¬ 
mo  ciência  da  vida  psíquica,  tendo  por 
objeto  a  descrição,  a  explicação  e  a  com¬ 
preensão  dos  fenômenos  psíquicos. 

O  próprio  método,  que  era.  qntiga- 
mente,  exclusivamente  o  introspectivo, 
passou  a  ser  corrigido,  isto  é,  a  ser  usa¬ 
do  simplesmente  como  ponto  de  partida 
para  um  exame  mais  fundamentado  e 
caracterizadamente  científico. 

Tudo  gira,  ainda  e  sempre,  ao  to- 
mar-se  uma  posição  de  investigador  dos 
fenômenos  psicológicos,  em  tôrno  da  con¬ 
cepção  da  alma.  O  vocábulo,  moderna¬ 
mente,  para  um  não  pequeno  número  de 


entendidos,  passou  a  ser  considerado  co¬ 
mo  um  conjunto  de  faculdades  inatas  e 
adquiridas  pela  espécie  homo  sapiens, 
tanto  intelectivas  como  orgânicas.  Tal  a 
concepção  de  tendência  materialista. 
Daí  surgir  da  antiga  noção  de  alma  o 
conceito  de  consciência,  expressando  um 
grupo  de  fenômenos  da  vida  humana. 

De  qualquer  modo,  sabe-se  que  a 
Psicologia  assumiu,  não  há  negar,  uma 
atitude  científica  entre  as  demais  ciên¬ 
cias,  de  maneira  incisiva,  desde  as  esco¬ 
las  de  Leipzig  e  Wurzburgo,  com  Wundt 
e  Oswald  Külp.  Progressos  sucessivos 
são  realizados  nêsse  terreno,  graças  às 
contribuições  de  Binet,  Pieron  e  Ribot, 
na  França ;  Pierson  e  Spearman,  na  In¬ 
glaterra  ;  Koffka  e  Koeler  (Psc.  da  for¬ 
ma),  na  Alemanha  ;  Pavlow  e  Bechterew 
(Reflexos  condicionados),  na  Rússia  ; 
Freud,  Yung  e  Adler,  (sexualismo),  na 
Áustria;  William  James  (fenômenos  da 
consciência),  Wastson  (behaviorismo)  e 
Mc  Dougall,  nos  Estados  Unidos  da 
América. 

Qualquer  que  seja  a  situação  da 
Psicologia  do  ponto  de  vista  científico, 
ela  é,  para  os  materialistas,  um  ramo  das 
ciências  naturais,  enquanto  que,  para  os 
espiritualistas,  participa  das  ciências  do 
espírito. 

E  quanto  à  divisão,  pode  ser  Ge¬ 
ral  e  Especial.  Geral,  quando  estuda,  em 
suas  manifestações  gerais,  os  fenômenos 
psíquicos  ;  Especial,  quando  aprecia  de¬ 
terminados  aspectos  dessas  manifestações 
nos  indivíduos.  Eis  porque  se  empresta, 
à  Psicologia,  uma  vasta  numeculatura. 

Assim,  por  exemplo,  quando  essa 
ciência  se  dispõe  a  estudar  as  diferen¬ 
ças  observadas  nos  fenômenos  psíquicos 
em  mais  de  uma  pessoa,  passa  a  deno¬ 
minar-se  Psicologia  individual  ou  defe~ 
rèncial ;  se  estuda  as  influências  da  so¬ 
ciedade  sôbre  os  fenômenos  de  que  é 
objeto,  chama-se  Psicologia  Coletiva  ou 
Social;  ao  estudar  êsses  mesmos  fenô¬ 
menos  no  indivíduo  ou  na  espécie,  pas¬ 
sa  a  chamar-se  Psicologia  Genética ;  tra¬ 
tando  da  análise  da  estrutura  ou  orga¬ 
nização  dos  fenômenos,  apelida-se  Psi- 
cologia  estrutural ;  estudando  êsses  fe¬ 
nômenos  como  processos  de  adaptação 
do  indivíduo  ao  meio  físico  ou  social, 
denomina-se  Psicologia  funcional ;  cui¬ 
dando  dos  fenômenos  psíquicos  e  estu¬ 
dando-lhes  as  alterações  e  anormalida¬ 
des,  chama  se  Psicologia  patológica ;  se- 
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rá  Psicologia  fenomenológica  quando  es¬ 
tudar  os  fenômenos  psíquicos,  procuran¬ 
do  descrevê-los;  Psicologia  explicativa, 
atendendo  à  explicação  da  causalidade 
dos  fenômenos  anímicos  ;  Psicologia  com¬ 
preensiva,  ao  analisar  a  marcha  progres¬ 
siva  desses  fenômenos;  Psicronometria, 
quando  determina  a  duração  dos  fenô¬ 
menos  psíquicos ;  Psicometria,  mostran¬ 
do  o  grau  de  desenvolvimento  dos  fenô¬ 
menos  psíquicos ;  Psicologia  das  corre¬ 
lações,  ao  estudar  a, perfeição  relaciona¬ 
da  com  os  fenômenos  psíquicos  ;  Psico¬ 
logia  causal,  quando  estuda  a  dependên¬ 
cia  causal  dos  mesmos  fenômenos  ;  Psi - 
cofisiologia,  tratando  da  influência  que 
os  fenômenos  orgânicos  exercem  sôbre 
os  fenômenos  psíquicos  ;  Psicodinâmica, 
ao  observar  a  influência  exercida  pelos 
fenômenos  psíquicos  sôbre  os  fenômenos 
orgânicos.  Psicofisica,  quando  estuda  a 
influência  que  os  agentes  físicos  exer¬ 
cem  sôbre  os  fenômenos  psíquicos;  In- 


terpsicologia,  ao  estudar  a  influência  que 
sôbre  a  vida  psíquica  de  um  indivíduo 
exercem  os  fenômenos  dos  seus  seme¬ 
lhantes. 

A  Psicologia  pode  ser  estudada  co¬ 
mo  ciência  pura  ou  especializada .  A  l.a 
estudando  os  fenômenos  psíqmcos  com 
um  fim  apenasmente  especulativo,  sem 
visar  uma  aplicação  prática;  a  2.a,  quan¬ 
do  é  aplicada  a  determinados  setores  da 
atividade  humana,  notadamente  a  justi¬ 
ça,  a  medicina,  o  trabalho,  a  religião, 
etc.  No  problema  da  aprendizagem  ela 
toma  uma  importância  singular,  tomando 
o  nome  de  Psicologia  Educacional  ou 
Pedagógica .  A  Psicologia  tomou,  hodier¬ 
namente,  uma  importância  decisiva  ao 
estudar  certos  comportamentos  relaciona¬ 
dos  com  a  infâ  icia  e  com  a  adolescên 
cia.  Dela  jamais  se  poderá  prescindir 
nos  setores  sérios  da  vida  humana. 

AMADEU  SANTOS . 


DAS  TREVAS  PARA  A  LUZ 


—  vi  — 


O  grande  tribuno  brasileiro  Gaspar 
da  Silveira  Martins,  em  um  de  seus  famo¬ 
sos  discursos,  proferiu  a  frase  seguinte  que 
se  tornou  célebre  ;  «as  idéias  não  são  me- 
taes,  que  se  fundem». 

As  idéias  são,  como  as  define  Cân¬ 
dido  de  Figueiredo,  a  representação  feita 
no  espírito  de  uma  coisa  que  existe  fora 
ou  longe  dele  ou  que  é  puramente  inte¬ 
lectual. 

Para  nos,  espiritualistas,  as  idéias 
boas  projetam,  em  todos  os  sentidos,  a 
luz  da  Verdade  Evangélica,  e  as  más  nos 
envolvem  nas  trevas  de  todas  as  imper¬ 
feições.  Assim  são  imperecíveis,  pelo  fato 
de  representarem,  no  mundo  em  que  vi¬ 
vemos,  elementos  de  purificação  espiri¬ 
tual.  Não  se  fundem  num  todo  ;  elas  sem¬ 
pre  existiram,  existem  e  existirão,  no  rea¬ 
lismo  das  coisas  que  representam.  Daí  o 
fundamento,  certo  e  racional,  que  se  de¬ 
para  na  frase  do  notável  tribuno. 

E  nós,  crentes  espíritas  cristãos,  en¬ 
contramos  nas  palavras  de  nosso  Divino 


Mestre,  explicações  claras  e  insofismáveis 
sôbre  esses  dois  estados  em  que  podemos 
situar  as  idéias. 

Vivendo,  como  vivemos,  em  um  pla¬ 
no  de  vida  de  purificação  espiritual,  so¬ 
mos  dominados  constantemente,  por  idéias 
boas  e  más,  de  conformidade  com  as  im¬ 
perfeições  que  nos  caracterizam  nos  esta¬ 
dos  evolutivos  de  nossos  espíritos.  Isso  a- 
contece,  p  'írque,  dotados  como  somos  de 
livre  arbítrio  e  de  dons  mediunicos,  nem 
sempre  conseguimos  estabelecer  a  supre¬ 
macia  do  espírito  sôbre  a  matéria. 

Nossa  fé,  em  tais  condições  de  re¬ 
latividade,  coloca  nos  entre  trevas  e  luz,  o 
que  não  nos  permite  encontrar  com  se¬ 
gurança,  a  rota  luminosa  de  nosso  aper¬ 
feiçoamento  espiritual.  E’  êsse  o  estado 
crítico  da  fé  vacilante  que  não  nos  facul¬ 
ta  permanecer  na  estrada  estreita  de  que 
nos  fala  o  Evangelho,  e  que,  quasi  sem¬ 
pre  nos  precipita  na  estrada  larga,  eivada 
como  sabemos,  de  perigosas  consequências. 

No  contacto  constante  com  o  mun- 
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do  dos  espíritos,  pelos  nossos  dons  me- 
diúnicos,  arcamos  com  as  influências  boas 
e  más  que  dêle  recebemos  No  entanto, 
é  através  de  todas  essas  dificuldades  que 
vamos  percorrendo,  invariavelmente  nos 
caminhos  da  vida,  o  roteiro  providencial 
traçado  para  as  nossas  provações. 

Por  isso  mesmo,  quando  nos  envol¬ 
vemos  em  trevas,  retardamos  a  marcha 
de  nosso  progresso  e  nos  desviamos  dos 
rumos  indicados  para  o  nosso  aperfeiçoa¬ 
mento.  E  como  a  Justiça  Divina  se  reve¬ 
la  reta  em  seus  desígnios,  o  nosso  retor¬ 
no  ao  cárcere  dos  sofrimentos  reparado¬ 
res  se  torna  inevitável. 

Caracterizando  essa  situação,  no  Ser¬ 
mão  da  Montanha,  o  nosso  Divino  Mes¬ 
tre  nos  adverte  sobre  a  necessidade  de  rea¬ 
lizarmos  a  conciliação  com  os  nossos  ad¬ 
versários  para  o  resgate  integral  de  nos¬ 
sas  faitas,  quando  ensina  :  «Concilia-re  de¬ 
pressa  com  o  teu  adversário,  enquanto  es¬ 
tás  no  caminho  com  êle,  para  que  não 
aconteça  que  o  adversário  te  entregue  ao 
juiz  e  o  juiz  te  entregue  ao  ministro  e  te 
encarcerem  na  prisão.  Em  verdade  te  di¬ 
go  que  de  maneira  nenhuma  sairás  dali 
enquanto  não  pagares  o  ultimo  ceitil». 
(Vers.  25  e  26,  cap.  5  do  Evangelho  de 
Mateus). 

Eis  aí,  nêsses  trechos  evangélicos, 
perfeit3mente  caracterizado  o  Tribunal 
Divino,  perante  o  qual  devem  compare¬ 
cer  os  espíritos  culpados.  E  é  nêsse  Tri¬ 
bunal  que  eles  serão  julgados  para  rece¬ 
berem  as  sentenças  correspondentes  ás  suas 
faltas. 

Em  que  caminhos  se  encontram  es¬ 
ses  adversários  e  em  que  lugar  está  esse 
cárcere  ?  Olhemos  para  o  mundo  e  le¬ 
vantemos  o  véo  que  encobre  os  sofrimen¬ 
tos  consequentes  das  maldades  existentes 
em  todos  os  meios  humanos. 

Poderemos  então  constatar  que  em 
numerosos  lares  crianças  que  estão  ligadas 
por  vínculos  de  .sangue,  revelarem  rnu- 
tuamente,  profundas  animosidades,  sem 
que  seus  pais  consigam  descobrir  as  cau¬ 
sas.  E  crescem  e  se  tornam  homens  e  mu¬ 
lheres  essas  crianças,  cada  vez  mais  au¬ 
mentando  os  sentimentos  de  antipatia  ou 
de  ódio  que  as  separam.  O  mesmo  se  ob¬ 
serva  entre  pai  e  filho  ou  mãe  e  filho  e 
vice  versa  ;  entre  marido  e  mulher;  mes¬ 
mo  entre  pessoas,  de  qualquer  categoria 
social,  que,  quando  se  encontram,  ocasio¬ 
nalmente,  sentem  uma  pela  outra,  inex¬ 
plicáveis  antipatias.  No  noticiário  dos  jor¬ 


nais  seguidamente  são  relatadas,  aqui  ou 
ali,  tragédias  apavorantes,  em  que  um  ir¬ 
mão  assasdna  outro  irmão,  um  pai  que 
assassina  ou  é  assassinado  pelo  filho...  To¬ 
das  essas  tragédias  são  produzidas  por  ani¬ 
mosidades  que  procedem  desde  o  berço. 
As  ciências  médica  e  jurídicas,  de  nosso 
tempo,  ainda  não  dispõem  de  recursos  pa¬ 
ra  esclarecer  as  causas  dessas  animosidades. 

Entretanto,  o  nosso  Divino  Metre, 
no  trecho  evangélico  que  já  citamos,  en¬ 
sina  que  todos  os  espíritos  culpados  são 
colocados  pela  Providência  Divina,  em  um 
mesmo  caminho  para  o  fim  de  realizarem 
as  conciliações  ou  reconciliações  que  se 
tornarem  necessárias. 

Conforme  o  nosso  ponto  de  vista, 
êsses  caminhos  podemos  exemplificá-los 
sob  a  seguinte  orientação  :  dois  espíritos 
que  se  dividiram  por  ódios  profundos  em 
existências  anteriores,  ingressam  como  re- 
encarnados  em  um  mesmo  lar  para  fica¬ 
rem,  quasi  sempre  sob  a  tutéla  de  um  pai 
e  de  uma  mãe  (espíritos  de  certa  eleva¬ 
ção  espiritual),  para  que,  sob  os  exemplos 
virtuosos  dêsse  lar,  consigam  substituir  os 
sentimentos  de  ódio  pelos  do  amor  e  do 
perdão. 

Com  os  demais  adversários,  que  enu¬ 
meramos,  as  provações  variam,  conforme 
a  natureza  das  faltas  que  devem  ser  res¬ 
gatadas.  Em  todas,  porém,  existem  causas 
através  das  quais  se  manifestam  os  efeitos 
da  misericórdia  divina  ao  proporcionar 
aos  espíritos  culpados,  os  meios  indispen¬ 
sáveis  para  o  resgate  de  suas  faltas. 

Êsses  adversários  ou  espíritos  culpa¬ 
dos,  permanecerão  nêsses  mesmos  cami¬ 
nhos,  pela  lei  das  reencarnaçÕes,  até  liqui¬ 
darem  [as  animosidades  que  lhes  embara¬ 
çam  o  progresso  espiritual.  E  é  no  cár¬ 
cere  dos  sofrimentos  sob  o  acicate  da  dor, 
que  êles  terão  de  resagatar  todas  as  suas 
dívidas  até  o  ultimo  ceitil. 

Os  teólogos  e  ministros  das  religiões 
dogmáticas  consideram,  que  êsse  cárcere 
ou  inferno  se  encontra  localizado  em  cer¬ 
ta  parte  do  Universo,  onde  os  espíritos 
culpados  por  faltas  graves,  incluídos  os 
chamados  pecados  mortais,  cumprem  as 
condenações  que  lhes  forem  impostas,  sem 
nenhuma  esperança  de  salvação. 

Examinemos,  pois,  no  Sermão  Pro¬ 
fético  do  Evangelho  Cristão,  o  trecho  no 
qual  presumimos  se  tenham  firmado  êsses 
teólogos  e  ministros,  para  chegarem  a  se¬ 
melhante  conclusão. 

No  vers.  41,  cap.  25  do  Evangelho 
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de  Mateus,  Jesus  afirma:  —  «Então  dirá 
também  aos  que  estiverem  à  sua  esquer¬ 
da  :  —  apartai- vos  de  mim,  malditos,  para 
o  fogo  eterno  preparado  para  o  diabo  e 
seus  anjos». 

Jesus  afirma  que  o  fogo  é  eterno, 
mas  não  afirma  que  a  condenação  tam¬ 
bém  o  seja.  O  que  se  aplica,  em  idênti¬ 
cas  condições,  ao  vers.  46  do  mesmo  cap. 
sob  o  qual  se  pode  estabelecer  perfeita 
analogia  entre  tormento  eterno  e  fogo 
eterno.  A  interpretação,  racional  e  lógica, 
que  podemos  dar  a  êssess  trechos  evangé¬ 
licos,  é  a  de  que  esse  fogo  eterno  deve 
ser  representado  como  fogo  de  purifica¬ 
ção  espiritual,  através  das  provações. 

Não  há,  portanto,  condenação  eter¬ 
na  da  alma  ou  espírito.  A  palavra  diabo, 
como  sabemos,  significa  gênio  do  mal  e 
os  seus  anjos  são  os  espíritos  dominados 
por  êsse  gênio,  não  só  encarnados,  senão 
também  desencarnados.  A  vingança,  o 
ódio,  o  egoísmo,  o  orgulho,  a  vaidade,  a 
inveja  e  a  maledicência  em  todas  as  suas 
modalidades,  podem  se  considerar  como 
efeitos  dêsse  gênio.  Er  porisso  que  Jesus 
adverte: — «EJ  preciso  que  o  escândalo  se 
dê,  mas  ai  !  daquêle  por  quem  êle  vier». 
Isto  quer  dizer  que  o  escândalo  represen¬ 
ta  o  mal,  como  o  classificamos. 

A  nossa  rehabilitação  espiritual  é 
assim  facultada,  em  todos  os  tempos,  pela 
Justiça  Divina,  estando  sómente  condicio¬ 
nada  ao  resgate  de  nossas  faltas.  E  para 
podermos  realizar  êsse  resgate  o  Divino 
Mestre  indica  no  Sermão  da  Montanha 
como  devemos  proceder, ao  ensinar:  «Por¬ 
tanto,  se  trouxeres  a  tua  oferta  ao  altar 
e  aí  te  lembrares  de  que  teu  irmão  tem 
alguma  coisa  contra  ti,  deixa  diante  do 
altar  a  tua  oferta  e  vai,  reconcilia- te  pri¬ 
meiro  com  teu  irmão,  depois  vem  e  apre¬ 
senta  a  tua  oferta».  Ora,  essa  oferta  não 
se  pode  considerar  como  coisa  material. 
Ela  se  define,  portanto,  como  a  oferta  de 
nosso  arrependimento  pela  falta  cometida 
contra  um  nosso  irmão ;  e  sendo  nosso 


corpo  templo  de  Deus,  como  ensina  o 
apóstolo  Paulo,  é  no  íntimo  dêsse  templo 
e  no  altar  de  nossa  consciência,  que  nos 
cumpre  depositar  essa  oferta. 

Em  face  do  que  acabamos  de  expor, 
cumpre-nos  acentuar  que  sem  a  ocorrên¬ 
cia  das  vidas  sucessivas,  a  Justiça  Divina 
não  pode  apresentar  o  caráter  de  perfei¬ 
ção  no  cumprimento  exato  e  verdadeiro 
de  seus  desígnios.  Sómente  a  lei  da  reen- 
carnação  resolve  o  funcionamento  dessa 
Justiça  com  os  esclarecimentos  sobre  as 
causas  das  desigualdades  sociais,  expostas 
em  razoes  que  podem  ser  aceitas  pelos 
nossos  entendimentos  ante  as  demonstra¬ 
ções,  eloquentes  e  insofismáveis,  de  fatos 
reais  e  positivos. 

No  Evangelho  de  Mateus,  vers.  10, 
cap.  17,  encontramos  a  confirmação  dessa 
lei. 

Vejamos,  pois.  «E  os  seus  discípulos 
o  interrogaram,  dizendo  : — Porque  dizem 
então  os  escribas  que  é  mister  que  Elias 
virá  primeiro  e  restabelecerá  todas  as  coi¬ 
sas».  O  Mestre  responde  no  vers.  12  do 
mesmo  artigo:  «Mas,  digo- vos  que  Elias 
já  veio  e  não  o  conheceram,  mas  fizeram- 
lhe  tudo  o  que  quiseram.  Assim  padece¬ 
rá  também  o  filho  do  Homem».  No  vers. 
13,  ainda  do  mesmo  artigo :  «Então  enten¬ 
deram  os  seus  discípulos  que  lhes  falara 
de  João  Batista». 

Ainda  sobre  as  condenações  condi¬ 
cionais  e  limitadas,  os  trechos  evangéli¬ 
cos,  em  seguida  citados,  fornecem  mais 
algumas  robustas  provas. 

Na  cura  de  um  paralítico,  segundo 
Mateus,  capítulo  9  e  vers.  5 :  «E  pergun¬ 
tou,  Jesus: — Que  é  mais  fácil  dizer-se:  — 
os  teus  pecados  são  perdoados  ou  levan¬ 
te-te  e  anda  ?  E  dizendo  isso,  dirigiu-se  ao 
paralítico :— levanta  te,  toma  o  teu  leito 
e  vai  para  tua  casa». 

ALBERTO  LOPES. 

( Êste  capítulo  continua  no  próximo  número). 


No  seguimento  dos  preceitos  de  Jesus,  deveis  agir  de  tal  modo 
que  o  vosso  trabalho  e  o  desenvolvimento  das  virtudes  não  sejam  in¬ 
validados  por  um  só  ato  capaz  de  escandalizar  os  vossos  semelhantes. 
Lembrai-vos  de  que  o  mundo  e  a  carne  são  fontes  de  tentações,  mas, 
segundo  Tiago,  a  vossa  obra  de  perfeição  só  pode  ser  completa  quan¬ 
do,  :  pela  provação  da  vossa  fé,  vencerdes  as  tentações,  que  são  instru¬ 
mentos  da  perfeição  espiritual.  —  CAIRBAR 
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Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

= 1  =====  LEOPOLDO  MACHADO  — 


CAPÍTULO  VI 

Mais  gente  da  Família ... 

1—  Quando  me  entendi,  compunha- 
se  minha  família  de  mais  três  pessoas, 
além  de  meus  pais  e  irmãos. 

A  velha  Dadá.  a  tia  Dila.  a  Dina... 

2  — A  velha  Dadá  —  Atanazia  Veri- 
diana  de  Carvalho,  nome  que  ela  decli¬ 
nava  com  orgulho  —  fôra  de  vida  livre 
na  mocidade. 

Envelhecendo,  afeiçoara-se  tanto  à 
minha  gente,  que  passou  a  servir-nos 
com  extremada  dedicação. 

Era  rija  de  têmpera. 

Cachimbo  e  pinga  eram  seus  dois 
vícios. 

Bebia  diariamente.  A  cada  passo, 
largava  o  fogão,  a  tina  de  roupa  e  cor¬ 
ria  à  venda.  A  hora  do  almoço,  estava, 
sempre,  na  mina ,  a  dizer  tolices,  a  pro¬ 
vocar  todo  mundo,  com  disse- que -disse, 
a  implicar  com  tudo  e  com  todos. 

3  — Não  dormia  sem  rezar  seu  ter¬ 
ço,  Rezava- o  sempre  às  vésperas,  como 
dizia,  que  as  orações  feitas  ao  anoitecer, 
têm  mais  fôrça.  E,  rezando,  sentada  ao 
portal  da  cosinha,  não  perdia  de  vistas 
as  galinhas  e  outros  bichos  da  visinhan- 
ça  que  procuravam  entrar.  Tangia-os, 
sem  perder  o  fio  da  oração,  a  chôs,  ga¬ 
linha!  fôra,  gato  dos  diabos!  misturados 
a  padres  nossos  e  aves-marias  . . . 

A  — O  mano  José,  seu  Zebe  queri¬ 
do,  mandava  um  bocado  nela. 

Nada  que  êle  fazia  apresentava  gra¬ 
vidade  para  ela. 

Se,  entretanto,  a  mesma  coisa  fos¬ 
se  feita  por  mim,  ou  pelo  João... 

* 

*  * 

5— -Tia  Dila  era  irmã  de  minha  mãe. 

Chamava-se  Odilia.  Foi  ruiva,  feia, 
sardenta. 

Tinha  uma  linda  voz  de  soprano. 

Analfabeta  e  de  um  espírito  de  eco¬ 
nomia,  que  tocava  à  usura. 

Habilidosa  para  trabalhos  caseiros, 
bordava  muito  bem  e  fazia  uma  série 
enorme  de  adornos,  com  que  ganhava  a 
vida. 

Era  de  tal  modo  «segura»,  que  até 
doces  e  outras  guloseimas  guardava  a 


chave,  no  baú,  para  os  sobrinhos  não 
mexerem. 

Tinha  seus  calundus,  de  levar  dias 
e  semanas  sem  dizer  palavra  em  casa  a 
ninguém.  Nem  a  irmã,  que  a  aturava... 

6  — João,  meu  irmão  mais  velho,  era 
o  seu  quindins. 

Talvez  por  cerías  leis  de  afinida¬ 
des,  êle  era  exatamente  igual  a  ela  em 
matéria  de  «segurança»  e  avareza. 

★ 

*  * 

7  —  A  Dina  era  uma  cabrocha  que 
fôra  enjeitada  aos  meus  pais. 

Não  conhecera  pai,  nem  mãe. 

A  melhor  das  três,  a  meu  conceito. 

E  eu  lhe  era,  dos  três  meninos,  a- 
quêle  a  quem  ela  queria  mais. 

Com  os  traços  característicos  da 
beleza  cabocla,  miuda  e  viva,  cabelos  se¬ 
dosos  e  rosto  redondo,  era,  entretanto, 
naturalmente  triste. 

Quasi  nunca  ria.  E  muito  pouco 
falava. 

Analfabeta,  como  as  outras  duas, 
só  entendia  de  serviços  grosseiros  de  casa. 

8  —  Gostavamo-nos  tanto  que,  uma 
feita,  chegaramo-nos  a  combinar  :  quem 
morresse  primeiro,  viria  buscar  o  outro. 

Ela  morreu— coitada  — nem  sei  co¬ 
mo  e  onde,  ali  por  1910  precisamente. 

* 

*  * 

9— Fôra  enganada,  na  sua  confian¬ 
ça  e  amizade,  por  um  cabo  do  exército, 
o  Firmino,  que  a  raptara,  prometendo- 
lhe  casamento. 

Fôra  morar  com  o  raptor  em  Ro¬ 
cinha,  outro  subúrbio  na  outra  margem 
do  braço  do  mar. 

10  —  Pouco  tempo  depois,  êle  a 
abandonou,  com  um  filho,  o  Odilon. 

Prostituiu-se,  a  pobrezinha,  e  o  fi¬ 
lho  fôra  criado  «ao  Deus  dará . . .» 

1 1  —  Eu  não  a  esqueci. 

Visitei-a,  à  última  vez,  ela  morava 

num  cortiço ,  na  Calçada  do  Bonfim. 

12  —  Estava  muito  doente..  Parece 
que  tuberculosa. 

Apresentou-me  às  companheiras  de 
infortúnio,  com  olhos  em  lágrimas. 
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Abafei  lágrimas  e  soluços  —  ai,  de 
mim  —  para  mostrar- me  forte. 

13  —  Não  tive  coragem  de  procu¬ 
rá-la  mais . . . 

M  —  Seu  filho,  o  Odilon,  reconhe¬ 
ci-o,  um  dia,  na  rua. 


Levei-o  para  casa,  desejoso  de  fa¬ 
zer  dêle  um  homem. 

Inutilmente. 

Arribou  de  casa,  levando  o  que  pô¬ 
de  carregar  . . . 

E  nunca  mais  soube  dêle. 


e*  bem  certo  que  a  natureza  não 
dá  saltos;  em  cada  uma  das 
suas  manifestações  observa' se  sempre, 
uma  transição  mais  ou  menos  lenta, 
mais  ou  menos  longa. 

A  metamorfose  das  coisas  e  dos 
seres  é  lenta,  e  a  sua  evolução  é  muito 
mais  lenta  ainda  ;  por  vezes ,  uma  e  ou¬ 
tra  operam  juntas,  simultâneas,  irmanam- 
se ,  misturam-se,  confundem-se.  quando 
os  seus  ritmos  vibratórios  se  igualam  e 
sincronizam. 

Todavia,  a  evolução  e  a  metamorfose 
são  duas  operações  distintas  uma  da  outra  ; 
a  metamorfose  confina-  se  na  transforma¬ 
ção  da  matéria,  na  mutação  das  formas;  en¬ 
quanto  que  a  evolução  ultrapassa  aque¬ 
les  limites,  transcende  o  tempo  e  o  es¬ 
paço  e  acompanha  o  espírito  nas  suas 
peregrinações  planetárias  e  astrais. 

Neste  planeta,  o  progresso  evolu¬ 
tivo  das  gentes  tem  sido  moroso;  mas 
no  astral,  a  morosidade  das  transições 

3 

parece  ainda  mais  acentuada,  talvez  por 
se  viver  fóra  do  tempo,  talvez  pela  in¬ 
consciência  de  muitos  dos  seus  habitan¬ 
tes  quanto  à  sua  necessidade  de  evoluir, 
talvez  ainda  porque,  ali,  vivendo-se  co¬ 
mo  se  pensa ,  os  pensamentos  dominan¬ 
tes  permanecem,  permanecem  tanto  que, 
por  vezes,  chegam  a  perdurar  de  uma 
à  outra  existência  terrena  sem  alteração 
sensível  como  o  demonstram  certas  ten¬ 
dências  inatas,  autênticos  reflexos  de 
existências  anteriores,  ou  antes  :  clara 
intuição  de  uma  subconsciência  perene 
revelando  uma  mentalidade  já  feita  em 
determinado  sentido  e  que  pode  persis¬ 
tir  por  tempos  largos. 

Sem  dúvida :  qualquer  estado  de 
alma  de  cada  indivíduo,  é  a  resultante 
genuina  da  sua  imaginação. 

Da  observação  experimental,  eu  te¬ 
nho  obtido  provas  inconfundíveis  e  con¬ 
cludentes  de  que,  no  astral,  cada  indi¬ 


víduo  conserva  todas  as  características, 
desde  as  fisionômicas  até  às  intelectuais 
e  afetivas,  da  sua  personalidade,  na  sua 
última  existência  terrena. 

Com  efeito :  depois  do  falecimento 
do  corpo  físico,  a  alma  continua  inte¬ 
gral  com  todas  as  suas  boas  e  más  qua¬ 
lidades,  todas  as  suas  virtudes  e  vícios, 
paixões,  convicções  e  crenças,  toda  a 
sua  mentalidade  que  a  caracterizava  e 
distinguia  das  demais;  em  suma:  tudo 
que  é  da  alma  vai  com  ela  :  —  «A  al¬ 
ma  levou  tudo  o  que  havia  de  beleza, 
como  de  ciência,  de  arte,  de  valor,  de 
majestade,  de  virtude;  porque  tudo,  ain¬ 
da  que  a  alma  se  não  via,  era  a  alma » 
dizia  Padre  Antonio  Vieira. 

E  assim,  no  astral,  cada  indivíduo 
permanece,  sem  medida  de  tempo,  con¬ 
forme  a  sua  mentalidade,  até  quando  as 
circunstâncias  e  a  necessidade  lhe  des¬ 
pertem  a  vontade  de  evoluir;  seja  como 
for,  a  mudança  que  vier  a  operar-se  é 
lenta,  porquanto  é  sempre  morosa  a  subs¬ 
tituição  das  suas  idéias  preconcebidas, 
das  suas  crenças  e  convicções  obstrusas 
e  absurdas  mais  ou  menos  arraigadas ; 
é  sempre  morosa  a  expurgação  dos  pen¬ 
samentos  que  nos  obscurecem  e  ames- 
quinham  ;  eis  porque  as  cismas  são  as 
doenças  mais  difíceis  de  curar.  Uma  cis¬ 
ma  é  o  mesmo  pensamento,  constante, 
permanente ,  é  a  mesma  idéia  fixa,  vivi¬ 
da  totalmente  sem  interrupção,  por  tem¬ 
pos  esquecidos. 

Certamente,  da  idiossincrasia  de  ca¬ 
da  um  resulta  o  seu  estado  de  alma  ;  a 
calma,  a  paciência,  a  prudência  revelam 
claramente  a  serenidade  da  mente  que 
origina  aqueles  sentimentos .  Qualquer 
obcecação  :  a  inveja,  o  ciume,  o  ódio,  o 
rancor,  a  angústia,  a  ansiedade,  a  sau¬ 
dade,  a  nostalgia,  a  melancolia,  a  triste¬ 
za,  a  alegria  são  efeitos  genuínos  de 
pensamentos  afins  que  albergamos  de- 
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moradamente,  que  nos  embrutecem  e  re¬ 
tardam  a  nossa  evolução . 

O  indivíduo  carece  tanto  de  reno¬ 
var  as  suas  idéias  por  outras  mais  sãs, 
como  o  seu  corpo  físico  carece  de  re¬ 
novar  as  suas  moléculas  vitais ;  quanto 
mais  retrógradas  e  obsoletas  forem  as 
idéias  de  cada  um,  mais  lenta  é  a  sua 
evolução. 

Cada  indivíduo  evolue  na  mesma 
medida  da  sua  formação  consciencial ;  e 
a  consciência  individual  forma-se  com 
os  conhecimentos  adquiridos  experimen¬ 
talmente  por  cada  um  e  pelos  ensina¬ 
mentos  da  experiência  alheia.  Parece-me 
que,  sómente  em  idênticas  condições  de 
vida  e  idênticas  circunstâncias,  poderá 
distinguir- se  o  aperfeiçoamento  de  cada 
indivíduo  ;  e  para  se  conseguir,  por  ex¬ 
periência  própria,  o  conhecimento  exato 
das  causas  e  dos  efeitos  da  vida  tem¬ 
poral  nos  seus  diversos  sectores  sociais, 
não  basta  uma  só  existência  ;  por  certo 
não  bastará  uma  existência  para  cada 
um  dos  mais  diferentes  daqueles  secto¬ 
res  sociais,  e  se  for  necessário  repetir  a 
experiência  nalgum  deles,  então  mais 
longo  será  o  curso  nesta  escola  terrena 
onde  cada  um  de  nós  forma  a  sua  cons¬ 
ciência  e  realiza  a  sua  evolução. 

O  curso  evolutivo  nesta  escola  pla¬ 
netária,  pode  ser  dividido  em  três  largos 
ciclos :  o  selvático,  o  bárbaro  e  o  civili¬ 
zado  cujos  sectores  mais  diferenciados 
são  :  o  feminino,  masculino,  rico,  pobre, 
agrícola,  marítimo,  artifício,  comercial, 
ciências,  legislativo,  eclesiástico ;  e  em 
cada  um  desses  sectores,  desde  o  indi¬ 
víduo  mais  ignorante  ao  mais  sábio,  do 


gerente  ao  dirigido,  a  escala  de  diferen¬ 
ciação  é  muito  variada.  Para  se  viver, 
experimentalmente  em  cada  uma  das  clas¬ 
ses  que  o  curso  evolutivo  terreno  com¬ 
porta,  temos  de  admitir,  por  imprescin¬ 
dível.  a  pluralidade  de  existências ;  e  se 
dermos  a  cada  uma  dessas  existências  a 
duração  média  de  meio  século  com  igual 
período  na  alternativa  no  astral,  podere¬ 
mos  conceber  -  de  muito  longe  embora  — 
a  extensão  milenária  da  nossa  evolução 
até  se  alcançar  aquêle  nivel  de  espiritua¬ 
lidade  superior  que  nos  liberta  da  lei  da 
morte ;  e  se  tivermos  em  conta  que  o 
passado  foi  tanto  mais  longo  quanto 
mais  lenta  é  a  evolução  nos  seus  pri¬ 
mórdios,  poderemos  conseguir  uma  no¬ 
ção,  embora  muito  vaga,  da  eternidade . 

Curioso  contraste !...  São  efêmeras 
as  existências  planetárias  de  cada  indiví¬ 
duo,  e  é  eterna  a  vida  existencial  da  Hu¬ 
manidade  ;  são  perenes  e  têm  o  cunho 
do  « eterno  presente »,  as  quatro  fases  dis¬ 
tintas  da  vida  existencial  humana :  a  in¬ 
fância,  a  juventude,  a  adolescência  e  a 
velhice.  Sucedem-se,  entrecalam-se,  mis¬ 
turam-se,  combinam- se  num  movimento 
contínuo  de  perpetuidade  na  eternidade . 

Eu  creio  :  a  evolução  é  muito  len¬ 
ta,  mas  sempre  mais  ou  menos  progres¬ 
siva,  quanto  mais  não  seja,  no  reconhe¬ 
cimento,  por  cada  um,  dos  seus  erros 
cometidos  e  no  compromisso  formal  de 
os  resgatar. 

A  espiritualidade  de  cada  indiví¬ 
duo.  progride  tanto  mais  quanto  mais 
diminui  a  sua  obscuridade. 

Porto.  20/5/55. 


DÁ  GÊNESE  DOUTRINÁRIA 

- -  >  CARLOS  IMBASSAHY  - - * 


EGUNDO  Allan  Kardec  só 
poderão  ser  aceitos  como 
princípios  doutrinários  aque¬ 
les  que  se  fundarem  na  ge¬ 
neralidade  do  ensino  dos 
Espíritos.  Êle  nos  apresen¬ 
tava  esta  lei  na  seguinte 

forma  : 

«Apesar  da  parte  que  incumbe  à  ati¬ 
vidade  humana  na  elaboração  da  doutri¬ 
na,  a  sua  iniciativa  pertence  aos  Espíri¬ 
tos  ;  ela,  porém,  não  é  formada  pela  opi¬ 


nião  pessoal  de  nenhum  dêles ;  não  é 
nem  pode  ser  senão  o  resultado  do  en¬ 
sino  coletivo  e  concordante.  Só  com  es¬ 
ta  condição  pode  chamar-se  de  doutrina 
dos  Espíritos  ;  de  outra  forma,  não  teria 
mais  que  o  valor  de  uma  opinião  pes¬ 
soal».  Allan  Kardec,  —  La  Génese— 1868 
—  Introduction  —  Pág.  III. 

Era  esta  a  opinião  do  Codificador, 
opinião  que  se  impõe  por  sua  clareza  e 
sua  lógica. 

Todos  aquêles,  porém,  que  pos- 
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suem  idéias  pessoais  ou  pontos  de  vista 
particulares,  ou  que  leem  por  determina¬ 
das  cartilhas,  ou  que  têm  os  seus  livros 
do  peito,  suas  mensagens  especiais,  a- 
cham-se  em  desacordo  com  aquela  dou 
trina,  visto  que  ela  lhes  contraria  o  de¬ 
sejo  de  ver  incorporada  à  doutrina  a  te¬ 
se  que  lhes  é  particularmente  afeiçoada. 

E  argumentam,  então,  apontando 
os  erros  humanos,  as  falhas  que  apre¬ 
sentam  as  manifestações  coletivas,  a  inép¬ 
cia  das  idéias  que  emanam  das  multi¬ 
dões  . . . 

Compreendemos,  perfeitamente,  a 
tendência  dos  nossos  semelhantes  em  a- 
presentar  como  verdade  aquilo  no  que 
êles  crêem  ;  os  mais  aptos  procuram  jus¬ 
tificar,  como  podem,  a  sua  crença,  e  lan¬ 
çam  mão  dos  argumentos  com  que  jul¬ 
gam  apadrinhá-la. 

Aquela  tendência  é  perfeitamente 
humana,  o  que  não  quer  dizer  que  este¬ 
ja  perfeitamente  certa. 

Primo  loco ,  é  preciso  distinguir  en¬ 
tre  o  fato  e  a  idéia. 

Admite-se  em  Espiritismo  o  fato 
quando  êle  tem  em  seu  abono  o  teste¬ 
munho  geral;  quando  milhares  de  indi¬ 
víduos  declaram  ter  visto,  observado  tais 
ou  quais  fenômenos,  ou  adquirem  a  cer¬ 
teza  dêles  pelas  experiências  a  que  se 
entregaram,  e  assim,  parece-me  que  já 
não  é  crivei  a  dúvida.  E  isto  que  se  dá 
na  Terra  deve  acontecer  no  Espaço. 

Se  cinco,  dez,  cem  ou  mil  pessoas, 
em  pontos  diferentes,  nas  mais  diversas 
regiões,  em  várias  épocas,  nos  declaram 
ter  visto  a  mesma  coisa,  seria  visível  a 
negação.  O  cepticismo,  no  caso,  só  po¬ 
deria  ser  fruto  de  fanatismo. 

Destarte,  não  compreenderiamos 
porque,  transportado  o  caso  para  o  tes¬ 
temunho  do  Espaço,  haveriam  de  perdu¬ 
rar  as  dúvidas  ;  porque  teríamos  como 
suspeito  êsse  testemunho,  ou  porque  se¬ 
ria  êle  o  resultado  de  formidável  misti¬ 
ficação. 

Ilustremos  a  passagem. 

Quando,  em  todas  as  manifesta¬ 
ções  do  Além,  vemos  um  suicida  toma¬ 
do  de  insopitável  angústia  ;  quando  os 
manifestantes  são  concordes  em  suas  de¬ 
clarações  ;  quando,  como  sói  acontecer, 
os  identificamos,  por  forma  a  saber 
que  êles  são  e  não  poder  duvidar  do  que 
nos  dizem  ;  quando  lhes  vemos  pintadas 
nas  lágrimas  e  nas  agonias,  a  prova  do 
que  nos  afirmam  ;  quando  isto  acontece 


com  todos  os  Espíritos  em  tais  condi¬ 
ções,  qualquer  que  seja  o  meio  em  que 
apareçam,  salvo  raras  exceções,  aliás  ex¬ 
plicáveis,  será  levar  o  sectarismo  a  in¬ 
concebível  extremidade  declarar  que  tais 
expressões  merecem  desconfiança  porque 
pode  haver  no  Além  uma  respeitável 
malta  de  burladores  ;  êstes  existiriam,  pe¬ 
lo  visto,  desde  o  princípio  do  Mundo, 
espalhados  por  todos  os  seus  rincões, 
com  a  incumbência  de  iludir  a  humani¬ 
dade,  e  com  uma  habilidade  tal,  que  nem 
Allan  Kardec  lhes  escapou,  nem  ninguém 
escaparia,  pois  os  prrocessos  usados  para 
enganar  seriam  os  mesmos  que  conhe¬ 
cemos  para  convencer  ;  os  de  que  se  uti¬ 
lizariam  para  o  estabelecimento  da  men¬ 
tira  seriam  os  mesmíssimos  que  a  razão 
adota  para  o  estabelecimento  da  verdade. 

Analisemos  outros  fatos  com  o 
cunho  da  universalidade,  as  vestes,  p  r 
exemplo.  Onde  quer  que  se  veja  um  Es¬ 
pírito,  seja  um  missionário,  seja  um  san¬ 
to,  seja  uma  alma  penada,  êle  se  encon¬ 
tra  vestido.  Essa  vidência  generalizada 
comprova  o  ensino  de  que  os  corpos  as¬ 
trais  se  revestem  de  um  indumento.  Daí 
o  princpio. 

Mais  exemplos  : 

Sabe-se  que  a  luminosidade  do  Es- 
ríto  depende  do  seu  adiantamento.  Des¬ 
de  a  mais  remota  idade  se  nota  êsse  fe¬ 
nômeno  ;  a  luz  do  espírito  superior  é  o- 
fuscante,  a  do  inferior  é  triste  de  ver.  O 
fato  ficou  tão  patente,  que  o  ser  adian¬ 
tado  se  chama  espírito  de  luz,  enquanto 
o,  atrasado  é  tido  pelo  espírito  das  trevas. 

Êsses  espíritos  trevosos  fazem  o 
mal;  manifestam-se  ruidosamente;  per¬ 
turbam,  obsidiam  ;  têm  aspecto  deplorá¬ 
vel,  por  vezes  horripilante;  onde  se  a- 
cham  produzem  mahestar.  Inteiramente 
diverso  é  o  que  se  nota  com  os  bons 
Espíritos.  São  belos,  calmos,  dão  os  me¬ 
lhores  conselhos,  encaminham,  benefi¬ 
ciam,  produzem  um  ambiente  que  será 
tanto  mais  tranquilo  e  agradável  quanto 
maior  fôr  a  sua  evolução. 

Essa  observação  generalizada,  quer 
pela  visão,  quer  pela  audição,  quer  pe¬ 
la  sensiblidade ;  a  voz  da  História  que 
menciona  os  fatos  da  mesma  forma ;  to¬ 
da  a  lição  dada  pelos  Espíritos  a  Allan 
Kardec,  inteiramente  acolchetada  ao  tes¬ 
temunho  universal,  leva- nos,  não  à  cren¬ 
ça,  mas  à  convicção  da  classe  dos  Es¬ 
píritos  ;  a  de  que  há  Espíritos  superio¬ 
res  e  inferiores  ;  a  de  que  aquêies  fazem 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


139  — 


o  bem  e  estes  o  mal ;  a  de  que  uns  são 
felizes  e  outros  sofrem. 

Haurimos  êsse  conhecimento,  do 
ensino  coletivo,  tal  como  prescrevia  o 
Codificador. 

A  acreditarmos  que  êle  seja  falso, 
segundo  a  tese  que  principia  a  ser  sus¬ 
tentada,  teríamos  que  indagar  como  po¬ 
deriam  os  velhacos  do  Além  usar  de 
tais  artimanhas,  e  por  tanto,  a  ponto  de 
tomarem  formas  luminosas,  transforma¬ 
rem  um  ambiente  num  campo  de  paz  e 
quietação,  distribuírem  as  mais  belas  li¬ 
ções  de  moral,  do  mesmo  passo  que  nos 
elucidariam  sôbre  certas  passagens  evan¬ 
gélicas,  apresentando-as  com  uma  lógica 
irresistível  aos  maiores  apaixonados. 

E  essa  turma  de  burlões,  qualquer 
que  seja  o  fato  que  nos  mostre,  com  o 
aspecto  de  ensino  generalizado,  estaria 
incumbida,  não  só  de  destruir  as  nossas 
concepções  em  matéria  de  prova,  senão 
tudo  em  que  se  funda  o  Espiritismo.  So¬ 
lapada  a  sua  base,  pelas  dúvidas  ofere¬ 
cidas  pelos  nossos  próprios  correligioná¬ 
rios,  manter-se-iam  vitoriosos  os  nossos 
adversários  nos  diversos  setores  religio¬ 
sos;  e  estaríamos,  não  só  sob  o  guante 
do  Pai  da  Mentira,  como,  a  igual  dos 
diversos  credos,  inteiramente  ao  sabor 
das  determinações  pessoais  ou  de  um 
provável  «Espírito  Santo»  ;  a  nossa  dou¬ 
trina  já  não  teria  o  esteio  do  fato,  já 
não  seria  feita  sulla  base  dei  fatti,  como 
dizia  Bozzano,  mas  sob  a  base  movedi¬ 
ça  da  fé,  e  teríamos  tantos  princípios 
quantos  fôssem  os  guias  e  os  instruto¬ 
res  das  inúmeras  agremiações  que  por 
aí  existem. 

*  *  * 

Vejamos,  agora,  o  argumento  on¬ 
de  se  diz  que  não  há  confiar  nas  idéias 
do  povo.  e  por  isso  nas  do  Espaço,  vis¬ 
to  que  a  massa  é  irresponsável  e  igno¬ 
rante,  e  tem  se  visto  sairem  do  seio  das 
multidões  os  maiores  disparates. 

Verdade  é  essa  indiscutível,  não  há 
que  ver,  mas  que  nada  tem  com  a  nos¬ 
sa  tese. 

O  que  se  tem  como  tese  é  o  tes¬ 
temunho,  de  um  lado;  testemunho  que 
será  tanto  mais  válido,  quanto  maior  fôr 
o  seu  número ;  e  do  outro  lado,  as  idéias, 
os  princípios,  quando  emanados  de  vá¬ 
rios  Espíritos  Superiores ,  a  exemplo  do 
ensino  nas  obras  da  Codificação,  prin¬ 
cípios  esses  quasi  sempre  reforça¬ 


dos  por  outros  elementos  de  prova. 

Em  regra,  baseamo-nos,  não  nas 
idéias,  mas  nos  fatos.  Êstes  é  que  dão 
origem  àquelas.  Do  fato  extrái-se  a  idéia, 
e,  consequentemente,  a  doutrina. 

Se  os  Espíritos  nos  contam  que  se 
transportam  rapidamente,  a  menos  que, 
por  prova,  se  sintam  prisioneiros,  e  se 
demonstram  a  asserção,  dizendo- nos  ime¬ 
diatamente  o  que  viram  a  distância,  te¬ 
mos  um  fato;  se  ainda  o  verificamos 
entre  os  vivos,  pelo  fenômeno  do  des¬ 
prendimento,  do  desdobramento  ou  da 
bilocação  ;  se  já  os  Espíritos  prepostos 
deram  o  ensino  a  Kardec,  não  teremos 
dúvida  em  inscrevê-lo  entre  os  princípios 
doutrinários  verificáveis  ;  entre  os  pon¬ 
tos  fóra  de  dúvida. 

Há  idéias,  portanto,  que  dimanam 
dos  fatos. 

Quanto  às  que  parecem  refletir  a 
instabilidade  do  pensamento  das  multi¬ 
dões,  estas  morrem  e  não  persistem  a  - 
través  dos  tempos,  nem  há  para  fortifi- 
cá  las  o  tônico  das  demonstrações  con¬ 
vergentes. 

Outras  há,  porém,  em  que  as  di¬ 
vergências  ou  as  dúvidas  provém  de 
pouco  estudo  ou  de  nenhum  conhecimen¬ 
to  do  caso. 

Vamos  demonstrá-lo  e  tomemos  pa¬ 
ra  exemplo  a  reencarnação. 

Os  Espíritos  e  espiritistas  latinos 
são  unânimes  na  aceitação  da  Palinge- 
nesia.  Mas  o  mesmo  não  acontece  com 
os  anglo-saxões. 

Entrentanto,  Bozzano  e  outros  se 
deram  ao  meticuloso  trabalho  de  exami¬ 
nar  as  grandes  mensagens  provindas  dos 
melhores  médiuns  de  língua  inglêsa.  Tem- 
se,  necessáriamente,  como  grandes  men¬ 
sagens,  as  de  profundas  lições  morais, 
filosóficas  ou  científicas;  as  de  irrefutá¬ 
vel  notoriedade  pelos  ensinos  que  minis¬ 
tram,  pelo  que  revelam,  pelos  segredos 
que  descobrem,  pelos  mistérios  que  des¬ 
vendam,  pelas  verdades  que  estabelecem, 
devidamente  comprovadas. 

Nelas  é  que  se  firmou  Bozzano  e 
outros  que  lhe  seguiram  as  pegadas. 

E  os  pesquisadores  perceberam  que, 
ao  contrário  do  que  supõe  o  vulgo,  as 
manifestações  dos  Espíritos  notáveis  são 
velada  ou  francamente  a  favor  das  vi¬ 
das  sucessivas. 

No  caso,  seria  o  mesmo  que  pres- 
crutarmos,  aqui,  a  opinião  dos  inscientes 
sôbre  determinado  assunto  e  depois  exa- 
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minarmos  o  que  dizem  os  entendidos  a 
respeito  do  mesmo. 

Necessariamente,  é  o  juizo  destes 
e  não  o  daqueles  que  deve  ser  tomado 
em  linha  de  conta.  E’  esse  o  nosso  cri¬ 
tério  em  matéria  espirita. 

Temos,  ainda,  a  favor  da  tese,  além 
da  quantidade  e  da  qualidade,  vários  ou¬ 
tros  elementos  necessários  a  construírem 
a  prova  crucial.  E,  assim,  veem-se  enfi¬ 
leirar  em  robustecimento  da  matéria,  va¬ 
riadíssimos  fenômenos.  Quanto  à  reen- 
carnação  teríamos  o  das  crianças-prodí¬ 
gios;  o  da  recordação  do  passado;  o  do 
já  visto,  já  ouvido,  já  sentido;  o  dos  so¬ 
nhos  retrospectivos;  o  das  transforma¬ 
ções  fisionômicas,  mostrando  o  tipo  an¬ 
terior  ;  o  dos  Espíritos  que  comunicam 
a  sua  volta  e  dão  sinais  comprobantes, 
ou  que  mais  tarde  se  verificam  ;  o  das 
comumcações  e  avisos  vários  ;  o  das 
crianças  que  referem,  com  estupefacien¬ 
tes  pormenores,  a  vida  pretérita,  e  assim 
por  diante.  Reuna-se  tudo  à  generalida¬ 
de  do  ensino,  e  temos,  então,  por  certo, 
que  a  reencarnação  é  um  princípio  de¬ 
monstrado,  e,  portanto,  parte  do  nosso 
corpo  doutrinário. 

O  que  não  seria  curial  é  deixar  de 
lado  toda  essa  demonstração,  só  por  a- 
creditar-se  possível  aos  mistificadores 
perpretarem  essa  fraude  de  proporções 
abissais,  e  ter-se  como  verdadeira  uma 
hipótese  singular,  sem  qualquer  esteio 
probante,  e  cujo  úmco  mérito  é  incidir 
no  ângulo  de  determinada  crença,  é  ca¬ 
lhar  com  a  maneira  particular  por  que 
tal  ou  qual  crente  encara  certo  assunto 
ou  mesmo  algum  assunto  incerto. 

Teríamos,  então,  êsse  caso  extraor¬ 
dinário,  senão  espantoso,  tomar-se,  como 
prenhe  de  dúvidas,  um  ensino  provenien¬ 
te  de  diversissimas  fontes,  firmado,  por 
vezes,  em  bases  graníticas,  e  já  com  a 


pátina  indelével  dos  tempos,  ao  passo 
que  se  teria  como  indiscutível  verdade  as 
opiniões  sem  o  fundamento  da  prova  e, 
bastas  vezes,  sem  vestígio  de  lógica,  com 
a  virtude,  apenas,  de  corresponder  ao  es¬ 
tado  emotivo  dos  que  as  emitem. 

E  aí  têm  porque  sempre  achei  de 
grande  valor  o  raciocínio  ;  é  que  o  ra¬ 
ciocínio  nos  conduz  a  porto  seguro.  Di¬ 
zem-nos  que  êle  varia  conforme  o  ra- 
ciocinador.  Há,  de  fato,  os  bons  e  maus 
raciocínios,  se  se  pode  chamar  de  racio¬ 
cínio  uma  ruim  elaboração  mental.  En¬ 
tretanto,  se  há  raciocínios  que  falham, 
aí  estão  os  indivíduos  de  alguma  cabe¬ 
ça,  para  notarem  as  falhas  desses  ra¬ 
ciocínios  e  verificarem  onde  está  a  sã 
doutrina,  Pode  alguém  raciocionar  erra¬ 
do,  porém  não  é  difícil  apanhar  o  erro, 
A  razão  acabará  impondo-se. 

Quando  o  indivíduo  julga  de  acordo 
com  suas  inclinações  faciosas,  só  será  a- 
companhado  por  aqueles  que  lhe  seguirem 
as  pegadas,  pelos  que  se  acharem  no 
mesmo  plano  de  idéias,  quaisquer  que 
sejam  elas  e  por  menos  sustentáveis  que 
pareçam.  Quando,  porém,  o  raciocínio 
se  acha  devidamente  estabelecido  e  não 
é  possível  derrocá-lo,  fórça  é  aceitá-lo, 
e  os  raciocínios  contrários  se  desfazem 
ao  simples  embate,  como  se  desfazem 
as  vagas  de  encontro  as  rochas  batidas 
por  elas. 

São,  portanto,  sem  valor,  os  racio¬ 
cínios  onde  não  entra  a  razão.  E,  feliz¬ 
mente  que  assim  é,  pois  que  assim  não 
fôsse,  o  que  reinaria,  eternamente,  era  o 
cáos  no  domínio  das  idéias,  e  um  dos 
mais  belos  predicados  a  nós  outorgado 
pelo  Criador,  que  é  a  razão,  e  pela  qual 
o  espirito  se  encaminha  para  o  desco¬ 
brimento  da  Verdade,  seria,  igualmente, 
a  mais  bela  inutilidade  saída  das  forjas 
da  Criação. 
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Balanço  de  uma  Vida 


De  confrade  ilustre,  que  nos  co¬ 
nhece  à  distância  e  sabe  perfeitamente 
de  nossa  atual  situação,  recebemos  uma 
carta  em  que  há  trechos  assim:  «Não 
sabemos  como  você  pode  se  desdobrar 
em  tantas  atividades  sob  o  peso  de  du¬ 
ra  enfermidade.  O  dedo  do  Alto  o  aju¬ 
da,  efetivamente». 

Isso  inspirou  nos  este  BALANÇO 
DE  UMA  VIDA,  salientando  o  pouco 
que  fizemos  e  o  muito  que  recebemos. 

*  Doença  não  invalida  ninguém  para 
o  trabalho.  Nemtdefeitos  decorrentes  de 
enfermidades.  Nem  decepções,  nem  desi¬ 
lusões,  nem  os  maus  exemplos.  Pode,  é 
certo,  afastar- nos  de  tarefas  mais  duras, 
menos  pesadas.  Sempre  se  poderá  fazer  ta¬ 
refas  menos  duras,  trabalhos  mais  leves... 

O  ano  de  1954  foi,  para  nós,  uma 
quadra  assim.  Só  nos  foi  dado  realizar 
trabalhos  leves,  tarefas  somenos.  Tarefas  e 
trabalhos  que,  ao  nosso  juizo,  valeram 
menos  de  dez.  Mas,  para  o  dez  que  fize¬ 
mos,  recebemos,  por  misericórdia  e  de 
acréscimo,  Cem.  Ou  mais  dc  Cem. 

Computamos  neste  balanço,  males  e 
sofrimentos  na  ficha  —  tarefas  e  trabalhos , 
sem  levar  em  conta,  maus  exemplos  de 
fóra,  desilusões  e  decepções  recebidas . . . 


Acamado  com  médico  à  cabeceira  ? 

Poucos  dias.  Exatamente,  nas  noites 
em  que  médicos  amigos  procuravam,  inu¬ 
tilmente,  extrair  a  enorme  pedra  que  te¬ 
ríamos  de  expelir,  milagrosamente,  sem  o 
concurso  dêles . . . 

E  passamos  por  momentos  de  desa¬ 
grados  e  surpresa  dolorosa,  que  o  cora¬ 
ção  combalido  e  o  figado  protestante  an¬ 
daram  a  proporcionar- nos. 

* 

*  * 

Se  é  certo  que  alijamos  a  direção 
de  nosso  Ginásio ;  que  já  não  somos  o 
presidente  do  Fé,  Esperança  e  Caridade ; 
que  fizemos  muito  pouco  a  benefício  do 
Lar  de  Jesus>  é  certo,  também,  que  sem¬ 
pre  fizemos  alguma  coisa ;  que  procura- 
mc«  nos  desempenhar  de  tarefas  leves,  de 


trabalhos  somenos;  é  certo  também  que 
não  deixamos  os  interesses  do  Lar  de  Je¬ 
sus  sofrer  solução  de  continuidade  por 
nossa  causa  ;  que  supervisionamos  o  mo¬ 
vimento  de  nosso  Ginásio;  que  não  dei¬ 
xamos  de  presidir  nossas  reuniões  de  es¬ 
tudos,  no  Fé ,  Esperança  e  Caridade . . . 

Se  é  certo  que  não  excursionamos, 
que  não  proferimos  conferências  como  an¬ 
tigamente,  que  não  comparecemos  a  ága¬ 
pes  espirituais  para  que  tivemos  convites, 
certo  é,  também,  que  diabinhos  coxos  não 
criaram,  para  nós,  os  casos  que  deseja¬ 
vam  ;  que  a  Terrível  Falange  não  conse¬ 
guiu  alienar,  de  todo,  as  amizades  mais 
firmes,  as  admirações  mais  sérias  que  ain¬ 
da  desfrutamos. 

* . 

*  * 

Vamos,  pois,  aos  trabalhos  mais  dig¬ 
nos  de  nota,  mais  merecedores  de  figura¬ 
ção  nêste  Balanço  de  Uma  Vida : 

I)  Elaboramos  um  opúsculo  de  24 
páginas,  ilustrado,  de  propaganda  do  Co¬ 
légio  Leopoldo,  comemorativo  de  suas  bo¬ 
das  de  prata  com  o  ensino  na  cidade  e 
na  zona,  para  distribuição  gratuita  e  pro¬ 
paganda  do  Estabelecimento. 

I I)  Recebemos  1.115  cartas  e  escre¬ 
vemos  1 150,  dentro  de  nosso  velho  hábito 
de  «não  deixar  carta  sem  resposta*. 

III)  Produzimos  110  colaborações 
para  a  imprensa,  atendendo,  assim,  fóra 
de  nosso  velho  compromisso  com  dois  pe¬ 
riódicos,  a  pedidos  que  ainda  nos  chegam. 

I V)  Urdimos  41  INSTANTÂNEO 
para  o  programa,  SELEÇÕES  ESPIRI¬ 
TUALISTAS,  da  Rádio  Guanabara;  crô¬ 
nicas  ligeiras  sobre  impressões  do  momen¬ 
to,  quasi  que  sòmente  de  nosso  interesse 
particular. 

V)  Elaboramos  oito  apreciações  crí¬ 
ticas  de  livros  que  recebemos,  todas  pu¬ 
blicadas  na  seção.  Livros  e  Autores ,  da  Re¬ 
vista  Internacional  do  Espiritismo.  E  48  li¬ 
vros  ainda  aguardam,  em  nossa  me>a  de 
cabeceira,  a  oportunidade  de  serem  lidos 
e  apreciados. 

V  I)  Chamamos  à  justiça  um  chan¬ 
tagista,  que  andava  explorando,  em  nome 
do  LAR  DE  JESUS,  e  em  nosso  próprio 
nome,  a  crédulos  e  generosos,  sob  a  ale- 
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gação  de  que  nossas  internadas  eram  le¬ 
prosas  e  viviam  da  caridade  pública.  Para 
fazê-lo  tivemos  que  ir,  à  noite,  à  residên¬ 
cia  do  delegado,  no  Rio,  de  auto,  de  vez 
que  a  polícia  de  cá  . . . 

VII)  Mantivemos,  regularmente, 
nossa  colaboração  permanente  em  O  CLA¬ 
RIM  e  na  REVISTA  INTERNACIONAL 
DO  ESPIRITISMO,  órgãos  de  publicida¬ 
de  com  que  temos  o  compromisso  moral 
de  colaborar  sempre. 

VIII)  Organização  de  mais  três  li¬ 
vros  :  O  LAR  DE  JESUS,  UM  SÍMBO¬ 
LO ;  ESPIRITISMO  PARA  MOÇOS  e 
UMA  GRANDE  OBRA.  Livros  que  es¬ 
tão  praticamente  escritos,  à  espera,  ape¬ 
nas,  de  lugar  e  tempo  para  a  sua  coorde¬ 
nação  definitiva. 

IX)  Reformas  indispensáveis,  em 
nosso  Colégio  e  no  LAR  DE  JESUS,  to¬ 
das  realizadas  sob  nossa  iniciativa  e  nosso 
controle  diretos. 

X)  Mantivemos,  mercê  de  Deus  a 
nossa  fidelidade  à  Doutrina,  embora  hou¬ 
vesse  mister  que,  aqui  e  alhures,  nos  mos¬ 
trássemos  infiel  a  certos  medalhões  do  Es¬ 
piritismo ,  que  os  há  infelizmente!  —  con¬ 
trariando-os  nos  seus  estreitos  pontos-de- 
vista  . . . 

*  *  55- 

Ora,  para  êsses  dez  serviçozinhos 
atoa,  que  qualquer  faria  melhormente, 
mas,  poucos  com  o  mesmo  amor  e  a  mes¬ 
ma  dedicação,  recebemos  Cem  graças  ex¬ 
traordinárias.  Ou  mais  de  Cem  ‘Benções 
do  Céu ,  se  se  considerar  que,  cada  graça 
recebida  deve  valer  bem  todas  as  dez  pre¬ 
bendas  aqui  computadas. 

Sinão  vejamos,  para  julgamento  de 
quem  nos  ouve  e  nos  ler. 

a)  Materialização  do  Espírito  da  que¬ 
rida  companheira,  no  C.  E.  André  Luiz.  ? 

Ela,  a  Marília,  veio  até  nós,  desli- 
sando  suavemente,  enquanto  o  médium ,  o 
Peixotinho,  permanecia  dormindo  em  cô¬ 
modo  separado.  E  chega-se  a  nós,  beija- 
nos  a  fronte,  emotivamente;  unta-nos  os 
cabelos  com  um  óleo  perfumado  e  suave, 
e  diz,  apenas:  «Coragem,  muita  coragem  !» 

b)  O  Espírito  da  Scheilla,  também, 
materializado,  vem  até  nós,  ausculta-nos, 
derrama  óleo  de  outra  espécie  e  outro 
perfume.  Gracejando  conosco,  diz-nos, 
mais  ou  menos:  «Você  deve  estar  muito 
prosa ;  viu  sua  querida.  Ela  saiu  muito 
emotiva  e  já  foi  ao  seu  serviço.  Ela  anda, 
agora,  muito  abafada  de  serviços .  .  .» 

c)  Comunicação,  no  Fé,  Esperança 


e  Caridade ,  do  Jacó  Slater,  o  sacerdote 
holandês  com  quem,  em  1936  polemiza¬ 
mos  publicamente,  desafiado  por  ele.  Ma¬ 
nifestação  de  tal  maneira  indiscutível,  que 
fora  impossível  duvidá-lo.  Tudo  como  pu¬ 
semos  no  INSTANTÂNEO.  —  Será  um 
mal  a  polêmica  P  O  Espírito  veio  mudado, 
agradecido  do  bem  que,  sem  propónto 
nosso,  lhe  fizemos,  esclarecendo-o  em  mui¬ 
tas  coisas  do  Evangelho. 

d)  Expelimos,  na  Casa  de  Luciá , 
enorme  pedra,  sem  operação  médica,  quan¬ 
do  nos  preparavamos  para  ser  operado, 
obra  de  espíritos  amigos,  includve  o  de 
Cairbar  Schutel,  que  até  se  manifestou. 
Fato  que  pusemos  na  crônica,  MJLAGRE? 
NÃO;  TERAPÊUTICA  ESPÍRITA. 

e)  Saída  do  nosso  CARAVANA 
DA  FRATERNIDADE,  cujo  livro,  a  des¬ 
peito  da  campanha  do  silencio  que  se  faz 
contra  êle,  já  cobriu  a  despeza  de  sua  pu¬ 
blicação,  já  produziu  lucros  para  o  LAR 
DE  JESUS,  já  mereceu  51  estudos  especiais 
de  confrades  e  críticos  —  doutrinários,  e 
62  opiniões  epistolares,  valiosas,  e  muitas 
notas  de  imprensa  da  parte  dos  poucos 
jornais  espíritas  que  dêle  se  ocuparam. 

f)  Manifestação  do  Espírito  de  mi- 
nha  mãe,  pela  diretora  da  Casa  de  Luciá , 
trazendo  com  ela  mais  quatro  espíritos 
bons  e  amigos,  que  foram  outras  mães 
que  tivemos  em  outras  vidas,  na  Inglater¬ 
ra,  na  França,  na  Rússia  e  na  índia.  To¬ 
das  elas,  muito  gratas  a  nós,  pelo  bem 
que  lhes  proporcionamos,  sendo  mau  fi¬ 
lho,  rebelde  e  desgovernado.  Suportar- 
nos  assim,  resignadamente,  como  elas  nos 
suportaram,  foi  lhes  graças  e  glória  para 
seu  progresso  espiritual. 

g)  Oferta,  por  nosso  intermédio, 
ao  Lar  de  Jesus ,  da  edição  —  Um  Espírito 
Através  do  Cosmos  —  descrição  mediúnica 
da  vida  em  outros  mundos  feita  pelo  es¬ 
pírito  de  Antônio  Castro  Lopes,  com  pre¬ 
fácio  nosso. 

h)  O  aparecimento,  nos  dias  de 
Natal,  de  nosso  NATAL  DOS  CRIS¬ 
TÃOS  NOVOS,  em  outras  vestes,  embo¬ 
ra  mais  modesta,  mas  que  chegaram  a 
agradar  mais  alguns  confrades. 

i)  Nossa  investidura  na  presidência 
do  LAR  DE  JESUS,  coisa  que  nunca  as¬ 
piramos  a  que  só  aceitamos  por  sugestão 
do  Alto,  cuja  posse  foi  a  i.°  de  Janeiro, 
na  festa  do  13. 0  aniversário  da  Instituição. 

j)  E,  rematando  tantas  graças  — 
e  cada  uma,  repetimos,  valendo  dez  ou 
vinte  tarefas,  —  o  início  de  nossas  memó- 
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rias  —  MEMÓRIAS  DE  UM  ESPÍRITA 
BAIANO, —cujos  primeiros  capítulos,  ela¬ 
borados  ao  correr  da  máquina,  já  foram 
publica  Jos  na  Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo.  em  cujo  órgão  continuará  saindo. 

Como  se  vê,  muitas  graças  recebi¬ 
das  para  tantas  coisas  pequeninas  e  some¬ 
nos  que  realizamos.  Na  Seara  do  Mestre  é 
assim:  recebe-se  dez  para  cada  um  que 
se  faça  ;  ganha  se  Cem  para  cada  dez  que 


se  realiza.  Mormente  se  se  tratar  de  coisa 
feita  e  realizada  por  quem  já  devia  estar, 
em  nome  das  leis  dos  homens,  aposentado. 

E  como  nos  sentimos  feliz  por  tudo 
isso  e  com  tudo  isso  ! 

Leopoldo  Machado. 

(Irradiado  pela  Rádio  Guanabara, 
programa  «Seleções  Espiritualistas» ,  Rio). 


Crônico  Estrangeiro 


Um  sonho  evita  uma  ca¬ 
tástrofe 

«Voz  Informativa»  —  México. 

Um  oficial  da  marinha  teve  um  so¬ 
nho  que  se  confirmou,  quando  o  avião 
em  que  viajava  o  Marechal  do  Ar,  sir  Vi- 
tor  Goddard,  caiu  perto  do  mar.  Feliz¬ 
mente  o  Marechal  recebera  o  aviso  pro¬ 
fético  e  tomou  precauções  que  evitaram 
a  perda  de  vidas. 

Segundo  a  narração  do  conhecido  es¬ 
pirita  Thurston  Hopkins  em  livro  recen¬ 
temente  editado  em  Dublin,  Goddard  re¬ 
gressava  a  casa,  vindo  de  Xangai,  e  diri¬ 
gia-se  a  Nova  Zelândia,  via  Tóquio.  O 
Almirante  Montbaten  facilitara-lhe  o  seu 
próprio  avião  de  marca  T)acota. 

Na  noite  anterior  à  sua  partida  de 
Xangai  estava  a  beber  numa  reunião  de 
amigos  com  o  general  McConnel,  da  For¬ 
ça  Aérea  dos  Estados  Unidos  e  outros  a- 
migos,  quando  percebeu  uma  voz  que  per¬ 
guntava  em  honra  de  quem  era  a  reunião. 

— Em  honra  do  Marechal  Goddard. 

— Porque  faz  a  pergunta  ?  —respon¬ 
deu  alguém. 

—  Porque  não  virá  aqui,  pois  mor¬ 
reu  num  desastre  aéreo  ocorrido  ontem  â 
noite  — disse  o  mesmo  indivíduo  que  for¬ 
mulara  a  primeira  pergunta. 

O  Marechal  do  Ar  voltou  a  cabeça 
e  ficou  cara  a-cara  com  um  comandante 
naval.  Êste  perturbou-se  ao  ver  Goddard 
e  disse  : 

—  Sinto  muito,  ou  antes,  alegro- me 
de  o  ver  aqui  e  poder  apresentar-lhe  as 
minhas  desculpas.  Na  verdade,  isto  foi  o 
resultado  de  um  sonho  que  tive.  Causou- 


me  tamanha  impressão,  que  cheguei  a  crer 
na  sua  realidade. 

Em  seguida  descreveu  a  queda  de 
um  avião  numa  estreita  faixa  da  costa, 
limitada  pela  areia  da  praia.  A  luz  era 
ténue,  semelhante  à  que  acompanha  as 
tempestades  de  neve.  Era  noite  cerrada  e 
fazia  muito  frio,  num  lugar  da  costa  da 
China  ou  do  Japão.  A  nave  era  um  Da- 
cota  e  a  bordo  encontravam-se  três  civis, 
dois  homens  e  uma  rapariga  muito  nova, 
além  da  tripulação  da  Real  Força  Aérea 
Inglêsa. 

—  O  seu  sonho  é  confuso  nêste  pon¬ 
to  —  respondeu  Goddard.  -^Levo  tripula¬ 
ção  e  não  civis. 

Mais  tarde,  nessa  mesma  noite,  Sey- 
mour  Berry  (atualmente  Lord  Camrose), 
que  estava  na  reunião,  pediu  que  o  le¬ 
vassem  no  avião.  Antes  de  terminar  a  reu¬ 
nião  tinham- se  autorizado  outras  pessoas 
a  seguir  no  avião,  como  passageiros.  Eram 
George  Alwyne  Ogden,  o  Cônsul  Geral 
Britânico  em  Xangai  e  uma  taquígrafa, 
linda  e  alta,  que  fora  transferida  para  Tó- 
kio.  Assim  se  constituiu  um  grupo  de  três 
civis,  primeira  parte  do  sonho  citado. 

Durante  a  viagem  o  T)acota  viu-se 
em  grandes  dificuldades.  Em  certo  mo¬ 
mento  começaram  a  cair  das  asas  estilhas 
brilhantes  de  gelo  e  o  piloto  Campbell, 
não  podendo  ultrapassar  a  altura  das  nu¬ 
vens,  foi  obrigado  a  descer  e  começou  a 
perder  altura  a  cerca  de  200  milhas  de 
Tókio,  próximo  lugar  de  destino. 

Cá  em  baixo  estava  a  costa  estreita 
junto  à  praia,  que  o  comandante  vira  em 
sonho.  Goddard  preparou  a  tripulação  e 
os  passageiros  para  o  acidente  que  se  ia  dar. 

Mesmo  convencido  de  que  ia  mor¬ 
rer,  envolveu  todos  com  mantas  e  col¬ 
chões  e  ordenou-lhes  que  se  colocassem 
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nos  lugares  de  menor  perigo.  Mandou  de¬ 
pois  abrir  a  porta  do  avião,  para  que  não 
ficasse  fechada  quando  caisse.  A  porta  des- 
prendeu-se  ao  abrir-se  e  a  neve  penetrou 
no  avião. 

Com  um  ruído  impressionante,  o 
avião  tocou  na  areia  da  praia,  mas  nin¬ 
guém  sofreu  coi  a  alguma.  A  profecia 
cumprira-se  integralmente.  O  único  erro 
do  comandante  foi  ter  afirmado  que  as 
pessoas  que  viajavam  no  avião  haviam 
morrido. 

A  volta  da  Sra.  Brown 

O  Espiritismo,  com  suas  provas  ir¬ 
recusáveis,  com  seus  fatos  incontestáveis,  an¬ 
te  os  quais  se  curvam  os  mais  céticos  sá¬ 
bios,  abriu  imensa  clareira  no  caminho 
tenebroso  da  humanidade. 

Mr.  Charles  J.  Harper  colecionou 
diversos  fatos  de  fenômenos  espíritas  dos 
quais  reproduzimos  a  seguinte  manifesta¬ 
ção  : 

«Certo  dia  o  Pastor  Kensing  me 
contou  uma  emocionante  história  que  lhe 
aconteceu  anos  atrás. 

Num  domingo  em  que  ele  saía  de 
sua  igreja,  aproximou-se  dele  uma  senho¬ 
ra  elegantemente  vestida  e  pediu-lhe  fos¬ 
se  a  casa  de  um  agonizante. 

—  «O  último  desejo  de  Mr.  Brown 
é  ver  V.  Rev.  —  declarou  a  desconhecida. 
— Êle  está  gravemente  enfermo,  ide  logo, 
pois  do  contrário  não  o  encontrareis  vivo». 

O  Rev.  acompanhou  a  senhora  que 
o  conduziu  para  um  automóvel  parado 
frente  à  igreja.  Ambos  entraram  no  car¬ 
ro  e  após  alguns  minutos,  êste  parou  jun¬ 
to  a  uma  velha  casa.  De  novo  a  senhora 
recomendou  lhe  o  enfermo  O  pastor  Ken¬ 
sing  desceu  do  auto  e  bateu  à  porta.  O 
porteiro  apareceu. 

—  O  que  desejais  ?  perguntou  êle. 

—  Mr.  Brown  mora  aqui  ? 

—  No  segundo  andar. 

—  Eu  venho  vê-lo,  disse  o  Rev., 
pois  êle  está  muito  doente  e  deseja  ver- me. 

O  porteiro  admirado,  assegurou  que 
Mr.  Brown  gozava  de  plena  saúde  e  que  ain¬ 
da  15  minutos  antes  com  êle  conversara. 
O  pastor,  muito  surpreendido,  não  com¬ 
preendia  porque  a  dama  desconhecida  o 
conduzira  até  ali.  Êle  pediu  ao  porteiro 
acompanhá  lo  ao  automóvel,  mas  grande 
foi  seu  espanto,  pois  o  carro,  o  motoris¬ 
ta  e  a  dama  haviam  desaparecido,  sem 


deixar  vestígio.  Antes,  porém,  de  haver 
cessado  sua  surprê>a,  o  porteiro  correu 
para  êle  e  disse  : 

«Podeis  estar  certo  de  que  eu  vos 
disse  a  verdade.  Eis  aqui  Mr.  Brown  a- 
pontando  um  homem  bastante  forte». 

O  pastor  dirigiu  se  a  êste  útimo... 
«Ouvi  dizer  que  estáveis  doente,  mas  ve¬ 
jo  que  isso  não  passou  de  gracejo  de  mau 
gosto». 

Mr.  Brown  convidou  o  pastor  a  su¬ 
bir  ao  seu  aposento,  no  segundo  andar. 
E  ficou  combinado  que  o  suposto  doente 
apareceria  dia  seguinte  na  igreja.  Sobre  a 
a  dama  misteriosa,  Mr.  Brown  nada  sou¬ 
be  dizer. 

Dia  seguinte,  em  vão  o  pastor  es¬ 
perou  a  vhita  de  Mr.  Brown. 

Não  o  vendo  chegar,  o  Rev.  tele¬ 
fonou  ao  porteiro,  e  ficou  sabendo  que 
dez  minutos  antes  Mr.  Brown  morrera 
de  um  ataque  de  apoplexia.  O  pastor  ime¬ 
diatamente  foi  a  casa  do  falecido.  No 
quarto  de  dormir,  viu  ao  lado  do  leito 
um  quadro  com  o  retrato  de  uma  senho¬ 
ra,  exatamente  a  mesma  que  o  chamara 
para  ver  o  referido  homem. 

—  Quem  é  esta  senhora  ?  pergun¬ 
tou  ao  porteiro. 

—  E’  a  Sra.  Brown,  cia  faleceu  há 
dez  anos». 

Êsse  fato  prova  que  os  que  vivem 
do  Outro  Lado  se  interessam  vivamente 
pelos  entes  queridos  que  ficaram  na  terra 
e  se  esforçam  para  auxiliá-los  do  melhor 
modo  possível. 

.v. 

é% 

O  Picanço  reconhecido 

De  «Estudos  Psíquicos». 

O  «Diário  de  Notícias»  publicou  há 
tempos  uma  correspondência  muito  curio¬ 
sa  de  Carregueiro,  Baixo  Alentejo,  que 
não  resistimos  à  tentação  de  transcrever, 
tão  significativo  é  o  seu  conteúdo. 

«O  quinteiro  da  Chamiça  Nova,  sr. 
Manuel  Pedro,  — diz  o  articulista — ouviu 
que,  das  bandas  do  tanque  da  quinta  vi¬ 
nha  o  piar  angustioso  de  um  passarito  a 
pedir  socorro.  Aproximou-se  e  viu  um 
picanço  a  remover  se  na  água  e  a  bater 
as  a-vas,  próximo  da  morte.  O  sr.  Manuel 
Pedro  deitou-lhe  as  mãos  e  salvou-o.  A 
avezita,  atordoada,  espanejou-se  alguns 
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morrentos  ao  sol  quente,  pipilou  uns  tri- 
los  de  alegria  e...  foi  à  sua  vida.  O  sr. 
Manuel  Pedro  esqueceu  o  caso.  Mas  o 
pássaro  é  que  não.  Passado  algum  tempo, 
estando  o  quinteiro  a  cavar  o  meloal,  sen¬ 
tiu  qualquer  coisa  poisar  lhe  no  ombro. 
Era  o  picanço  a  saltitar  lhe  em  volta, 
pousando-lhe  ora  num  braço,  óra  noutro 
e  na  cabeça  e  procurando- lhe  as  mãos, 
como  se  quisesse  beijá-las.  E  não  mais 
deixou  o  seu  salvador.  Todos  os  dias  ali 
anda  perto.  De  vez  em  quando  engole, 
nas  mãos  do  benfeitor,  um  gafanhotozi- 
nho  ou  debica  uns  bagos  de  cereal.  Entra 
em  casa  como  se  pertencesse  à  família, 
percorre  os  aposentos,  saúda  quem  encon¬ 
tra  no  caminho,  voa  e  depois  volta.  Mais 
curioso  é  que  os  companheiros  e  familia¬ 
res  do  picanço  não  veem  com  bons  olhos 
estas  manifestações  de  amizade  e  gratidão 
que,  para  eles,  constitui  um  perigo,  e 
procuram  afastál-o  à  bicada.  Levam  no 
para  longe  à  força.  De  nada  serve,  porém, 
a  intransigência  dos  da  sua  espécie,  por¬ 
que  o  passarito,  mal  se  liberta  da  perse¬ 
guição,  corre  para  a  casa  do  quinteiro  que 
o  salvou  da  morte». 

Que  representa  isto,  senão  a  exis¬ 
tência  do  princípio  pensante  nos  animais  ? 
A  atitude  do  picanço  demonstra  cérebro 
que  pensa  e  coração  que  sente.  Assim  al¬ 
guns  bipedes  implumes  tivessem  os  dois 
órgãos  afinados  e  haveria  mais  felicidade 
no  mundo ! 


Uma  sessão  sugestiva 

«Light». 

Um  experimentador  pede  a  um  ami¬ 
go  escolher  um  livro  cujb  título  lhe  será 
ocultado,  escrito  que  deverá  permanecer 
dentro  de  um  envelope  lacrado.  Assim 
disposta  a  cousa  êle  invoca  o  espírito  de 
seu  pai  e,  pela  trípode,  pede,  i.°  o  título 
do  livro,  o  nome  do  autor,  e  a  designa¬ 
ção  de  uma  sentença  em  determinada  pá¬ 
gina,  à  escolha  do  espírito.  Resposta  :  «Tí¬ 
tulo  :  O  Sobrenatural;  autor:  L.  A.  Wea- 
therley.  Página  5,  linha  12:  0  melhor  re¬ 
médio  contra  a  superstição  é  evitar  0  seu 
nascimento».  Tudo  exato.  A  trípode  acres¬ 
centou  :  «A  leitura  dêsse  livro  vos  pro¬ 
porcionará  grande  divertimento».  Efetiva¬ 
mente,  mencionado  livro  ridiculariza  a 
doutrina  espírita.  O  espírito  mostrava-se 
jubiloso  por  constatar  que  era,  precisa¬ 


mente,  essa  obra  de  negação  que  servia  pa¬ 
ra  confirmar  a  sobrevivência  dos  mortos. 
Ajuntemos  que  em  toda  sua  vida,  o  de¬ 
funto,  pastor  protestante,  de  modo  algum 
acreditava  no  mundo  dos  espíritos  e  des¬ 
prezava  os  que  faziam  girar  as  mesas. 


Um  Sermão  sobre  psiquismo 

De  «Estudos  Psíquicos». 

Ainda  acerca  da  Liga  das  Igrejas 
Cristãs  Inglêsas,  informamos  que  pela  pri¬ 
meira  vez  na  história  da  Catedral  de  S. 
Paulo  um  padre  teve  a  coragem  de  pre¬ 
gar  um  sermão  sobre  o  valor  dos  estudos 
psíquicos  na  fé  cristã. 

O  caso  deu-se  no  dia  23  de  Janeiro. 
O  pregadorer  a  o  Rev.°  John  Pearce-Hig- 
gins,  vigário  de  Putney  e  presidente  da 
ComisTo  de  Investigações  Psíquicas  da  Li¬ 
ga  das  Igrejas. 

Nêste  sermão  o  padre  Pearce-Hig- 
gins  referiu-se  à  influência  da  Liga  no  país 
e  prestou  homenagem  à  iniciativa  de  Re- 
ginald  Lester. 

É  interessante  notar  a  liberdade  que 
os  padres  inglêses  desfrutam  na  orientação 
de  suas  dioceses,  a  ponto  de  poderem  fa¬ 
lar  de  psiquismo  nas  igrejas.  A  nosso  ver, 
o  sermão  do  reverendo  Pearce-Higgins 
foi  um  passo  em  frente  em  novo  campo, 
que  muito  contribuirá  para  o  fortaleci¬ 
mento  do  reino  espiritual  que  certamen¬ 
te  congregará  o  maior  número  de  adep¬ 
tos  espalhados  pelas  várias  correntes  es¬ 
piritualistas  britânicas. 

Isto  demonstra  a  vitalidade  cada  vez 
maior  da  nossa  doutrina. 

•> 

Epitáfio  de  um  túmulo 

Nas  «Memórias  de  Vivos  e  Mor¬ 
tos»,  de  Fra  Diávolo,  encontra-se  êste  pa¬ 
rágrafo  edificante  : 

«Não  ouses  evocar-me,  porque  eu 
não  te  ouvirei.  Êste  túmulo  está  vazio.  E 
se  cheio  estivesse,  também  não  te  ouviria. 
Nós  não  aparecemos  àqueles  que  não  se 
parecem  conosco.  Não  evoques  também 
as  almas  dos  mortos  vulgares,  porque  elas, 
temendo-se  a  si  mesmas,  temem  aqueles 
que  com  elas  se  parecem.  Lê,  medita  e 
segue  o  teu  caminho». 
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Endereço 

Como  recebemos  correspondência 
dirigida  ao  nosso  distinto  colaborador 
Henrique  Rodrigues  por  nosso  intermé¬ 
dio,  comunicamos  aos  interessados  que 
o  endereço  deste  nosso  confrade  é  o  se¬ 
guinte  :  Residência  —  Rua  Quimberlita, 
490.  Escritório  —  Rua  Tupinambás,  330 
4.°  andar,  sala,  9—  Belo  Horizonte  — 
Est.  de  Minas. 

Isidoro  Duarte  Santos 

Acompanhado  do  nosso  represen¬ 
tante  na  Capital,  Vicente  S.  Neto,  deu- 
nos  o  prazer  de  sua  visita  no  dia  29  de 
Julho  último,  o  prezado  confrade  Isido¬ 
ro  Duarte  Santos,  diretor  da  Revista  «Es¬ 
tudos  Psíquicos»,  de  Lisboa,  Portugal  e 
um  dos  mais  apreciados  escritores  e  jor¬ 
nalistas  espíritas,  que  se  acha  em  visita 
aos  confrades  brasileiros,  tendo  já  visi¬ 
tado  cidades  de  diversos  Estados. 

A  visita  do  distinto  confrade,  que 
conosco  manteve  momentos  de  agradá¬ 
vel,  fraternal  e  reconfortante  palestra, 
nos  alegrou  sobremaneira,  pois  de  há 
muito  vínhamos  mantendo  o  desejo  de 
conhecer  pessoalmente  êste  abnegado  tra¬ 
balhador  da  seára  espírita  que  goza  de 
grande  estima  e  admiração  entre  os  con¬ 
frades  brasileiros. 

Isidoro  Duarte  Santos,  acompanha¬ 
do  de  Vicente  S.  Neto,  seguiu  no  dia 
seguinte  para  São  José  do  Rio  Preto,  de 
onde  prosseguiu  viagem  em  visita  a  ou¬ 
tras  cidades. 

Agradecemos  a  fraternal  visita  de 
Isidoro  Duarte  Santos,  almejando- lhe  saú¬ 
de  e  felicidade  e  solicitando-lhe  transmi¬ 
tir  o  nosso  abraço  amigo  e  fraternal  aos 
confrades  de  Portugal,  que  conosco  se 
acham  irmanados  na  tarefa  de  difundir 
o  Cristianismo  à  luz  do  Espiritismo. 

Dr.  Wilson  Ferreira  de  Mello 

O  nosso  prezado  amigo  e  confra¬ 
de  Dr.  Wilson  Ferreira  de  Mello  nos 
comunicou  que  transferiu  a  sua  residên¬ 
cia  de  Barretos  para  Campinas,  onde  re¬ 


side  à  Rua  Senador  Saraiva  n.°  768.  Co¬ 
municou-nos  também  que  instalou  o  seu 
consultório  médico  em  São  Paulo,  à  Rua 
Xavier  de  Toledo  n.°  234,  2  o  andar,  A- 
partamento  22. 

Ao  distinto  confrade  Dr.  Wilson 
Ferreira  de  Mello,  almejamos  paz,  saú¬ 
de  e  felicidade  na  sua  nova  residência, 
votos  estes  extensivos  à  sua  Exma.  Fa¬ 
mília. 

Corrigenda 

No  Capítulo  V  de  «Memórias  de 
um  Espírita  Baiano»  publicado  na  edição 
de  Julho  último,  desta  Revista,  na  7.a  li¬ 
nha,  onde  se  lê  —  Arrimou-se,  leia-se  — 
Arritmou-se.  Fazendo  esta  corrigenda, 
solicitamos  escusas  ao  seu  autor,  prof. 
Leopoldo  Machado,  e  aos  nossos  leito¬ 
res  pelo  nosso  cochilo. 

A  Serviço  da  Propaganda 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista : 

Na  minha  última  excursão  visitei 
as  seguintes  cidades  : 

São  Lourenço  —  Os  confrades  de 
São  Lourenço  estão  firmes  no  trabalho 
da  seára  do  Mestre.  A  «Casa  de  Ma¬ 
ria»  é  uma  obra  notável  e  está  dando 
abrigo  a  um  punhado  de  velhinhos,  que 
são  tratados  com  todo  o  conforto  e  ca¬ 
rinho.  Tanto  a  «Casa  de  Maria»  como 
o  Centro  Espírita  local  têm  à  frente  os 
confrades  Antonio  Negreiros,  Joaquim 
Ramos  e  outros  companheiros. 

Boa  Esperança  —  Fiz  duas  pales¬ 
tras  no  Centro  Espírita  «Amigos  da  Dor», 
que  tem  à  frente  D.  Eulalia  Faria,  ab¬ 
negada  trabalhadora  da  seára  espírita. 
Referido  Centro  mantém  há  anos  a  «So¬ 
pa  dos  Pobres»,  diariamente,  para  um 
bom  punhado  de  pobres  e  tem  outras 
obras  de  vulto.  Com  D.  Eulalia  acham- 
se  outros  confrades  que  estão  fazendo 
boa  propaganda. 

Varginha  -O  Centro  Espírita  «Hu¬ 
mildade  e  Caridade»  mantém  há  sete  a- 
nos,  diariamente,  a  «Sopa  dos  Pobres»  e 
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confecciona  enxovalzinhos  para  os  recem- 
nascidos.  Está  empenhado  nessa  tarefa 
um  bom  punhado  de  abnegados  confra¬ 
des,  entre  os  quais  D.  Ida  Zanon,  espo¬ 
sa  do  querido  companheiro  Aureliano 
Zanon 

Machado  -  Compartilhei  da  «Sopa 
dos  Pobres»,  que  há  mêses  é  dada  dia¬ 
riamente  a  40  pobres  aproximadamente. 
O  trabalho  é  dirigido  pelo  Dr.  Werner 
Venesalvel,  da  Loja  Maçónica.  A  sopa 
é  distribuída  diariamente  na  Loja. 

«Almenara» 

Com  uma  edição  de  16  páginas  e 
em  formato  de  revista,  «Almenara»,  que 
se  publica  na  Capital  Federal  sob  a 
competente  direção  do  apreciado  jorna¬ 
lista  e  nosso  distinto  colaborador,  Anto- 
nio  Pereira  Guedes,  completou  o  mês 
passado  o  seu  terceiro  aniversário. 

Como  sempre,  «Almenara»  publica 
nêste  número,  ótimos  artigos  do  punho 
de  apreciados  escritores  espíritas,  o  que 
faz  da  distinta  colega  um  dos  baluartes 
da  imprensa  espírita. 

A’  «Almenara»,  o  nosso  abraço 
congratulatório  pelo  feliz  acontecimento. 

Lei  Municipal  N.  1.418 

Em  21  de  Junho  último,  o  Prefei¬ 
to  Municipal  de  Porto  Alegre,  sr.  Ma¬ 
noel  Vargas,  sancionou  a  Lei  Municipal 
n.°  1.418,  decretada  pelo  Poder  Legisla¬ 
tivo  que  reconhece  como  de  utilidade  pú¬ 
blica  a  Federação  Espírita  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

Não  é  esta  a  primeira  vez  que  os 
poderes  governamentais  reconhecem  co¬ 
mo  de  utilidade  pública  uma  instituição 
espírita.  Muitas  outras  instituições  espí¬ 
ritas  tiveram  o  mesmo  privilégio.  E  por¬ 
que  ?  —  Porque  as  instituições  espíritas 
ajudam  os  Governos  no  campo  da  As¬ 
sistência  Social,  que  constitui  o  mais  sé¬ 
rio  problema  que  no  momento  os  Go¬ 
vernos  precisam  solucionar  sem  mais  de¬ 
longas. 

E  ainda  há  quem  persiga  o  Espi¬ 
ritismo  como  obra  satânica. 

Realmente,  o  maior  cego  é  aquele 
que,  não  sendo  cego,  não  quer  ver. 


III  Semana  Espírita  de  Marilia 

Com  um  bem  desenvolvido  progra¬ 
ma,  a  União  Municipal  Espírita  de  Ma¬ 
rilia.  em  conjunto  com  as  cidades  de 
Garça,  Vera  Cruz.  Pompéia  e  Tupã, 
realizou  de  16  a  23  de  Julho  a  Tercei¬ 
ra  Semana  Espírita  de  Marilia. 

Fizeram  uso  da  palavra  conhecidos 
e  apreciados  oradores  espíritas,  além  de 
atos  comemorativos  a  cargo  de  elemen¬ 
tos  femininos  e  das  Mocidades  Espíritas 
locais. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  9  de  Julho  de  1955. 

Aberta  a  reunião  à  hora  regimen¬ 
tal,  faz  o  Presidente  a  prece  de  início  e 
manda  que  seja  lida  a  Ata  da  reunião 
anterior,  que  é  aprovada,  sem  qualquer 
pedido  de  retificação. 

Expediente  —  São  lidas  no  expe¬ 
diente  comunicações  da  Federação  Espí¬ 
rita  Paraibana  e  da  Associação  Cristã 
Educadora  de  Belo  Horizonte,  bem  co¬ 
mo  é  registado  o  recebimento  de  jornais 
e  publicações  remetidas  por  várias  En¬ 
tidades  Estaduais. 

Comunicações  —  O  Presidente  co¬ 
munica,  com  prazer,  que  por  Decreto  re¬ 
cente  do  Sr.  Presidente  da  República  foi 
nomeado  Diretor  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  de  Goiás  o  confrade  Dr.  Ernâni 
Cabral,  professor  catedrático  daquêle  es¬ 
tabelecimento  desde  muitos  anos.  A  se¬ 
guir,  fala  dos  preparativos,  em  promis¬ 
sor  andamento,  para  a  comemoração  do 
Primeiro  Centenário  d’«0  Livro  dos  Es¬ 
píritos»,  em  Abril  de  1957. 

Reunião  de  Presidentes  das  Socie¬ 
dades  Federadas  à  FEB  —  O  Conse¬ 
lheiro  Atlas  de  Castro,  na  qualidade  'de 
relator  da  Comissão  de  preparo  para  a 
reunião,  em  fins  de  Agosto,  do  Conse¬ 
lho  Federativo  Nacional  com  a  presença 
dos  Presidentes  das  Sociedades  Federa¬ 
das,  informa  que  grande  número  de  Di¬ 
rigentes  Estaduais  comparecerá  a  esse 
fraternal  encontro  e  pede  ao  Conselho 
que  delibere  sôbre  o  horário  das  ativi¬ 
dades  já  programadas.  Ficou  estabeleci- 
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do  o  horário  das  reuniões,  bem  como  de 
outras  atividades,  visando  à  mais  perfei¬ 
ta  confraternização. 

Após  haver  o  Presidente  atendido 
a  várias  perguntas  que  lhe  foram  diri¬ 
gidas  pelos  Srs.  Conselheiros,  foi  encer¬ 
rada  a  reunião,  às  dezesseis  horas,  pro¬ 
ferindo  a  prece  final  o  representante  do 
Pará,  Prof,  Carlos  Torres  Pastorino. 


De  Juiz  de  Fóra 

Isidoro  Duarte  Santos 

O  confrade  Isidoro  Duarte  Santos, 
como  todos  os  espíritas  devem  saber,  es¬ 
tá  em  visita  ao  Brasil.  E'  assim  que.  no 
dia  28  de  Maio  último  vindo  de  Três 
Rios,  chegou  a  Juiz  de  Fóra  às  10  ho¬ 
ras.  Foi  esperado  e  recepcionado  na  «U- 
nião  Espírita  de  Juiz  de  Fóra»  por  gran¬ 
de  número  de  confrades.  Depois  dos  a- 
braços,  apresentações,  etc.,  foi  hospeda¬ 
do  no  Hotel  Imperial,  onde  já  lhe  havia 
sido  reservado  um  apartamento. 

Em  companhia  de  confrades,  visi¬ 
tou  êle  as  seguintes  instituições  :  Institu¬ 
to  Jesus,  Albergue  dos  Pobres,  Centro 
Espírita  «União,  Humildade  e  Caridade», 
Vila  Gouvêa  Franco  e  Marina  Lustosa, 
tendo  feito  à  noite  uma  conferência  no 
Centro  União,  com  grande  assistência 
que  lotou  o  principal  salão  de  referido 
Centro. 

No  dia  29  visitou  o  Instituto  Ma¬ 
ria,  Cinema  Paraíso  e  a  Fundação  João 
de  Freitas,  onde  fez  uma  brilhante  con¬ 
ferência,  isto  das  8  às  1 1  horas.  A's  12 
horas  voltou  para  Três  Rios,  onde  fez 
nova  conferência  já  programada  e  anun¬ 
ciada.  A’s  16  horas  voltou  a  Juiz  de  Fó¬ 
ra  e  foi  visitar  o  instituto  Eugenia  Bra¬ 
ga,  departamento  da  Casa  Espírita.  A's 
20  horas  sessão  solene,  a  qual  terminou 
com  uma  belíssima  palestra  do  visitante. 

No  dia  30  visitou  o  Centro  Espíri¬ 


ta  Ivan  Costa  e  seus  departamentos,  o 
Centro  Espírita  Venâncio  Café,  o  Am¬ 
bulatório  do  Centro  Espírita  «Amor  ao 
Próximo»,  viu  o  projeto  dos  Banheiros 
Públicos  a  serem  instalados  pelo  Centro 
Espírita  «Amor  ao  Próximo»,  visitou  a 
dispensa  mantida  por  êste  Centro  e  in¬ 
teirou-se  da  Campanha  do  Quilo. 

A's  20  horas  sessão  solene  de  des¬ 
pedida,  presidida  pelo  General  Mattos. 
O  confrade  Isidoro  proferiu  uma  bela 
palestra  de  despedida  e  agradecimento. 
O  confrade  lsaltino  Silveira,  em  nome 
dos  espíritas  de  Juiz  de  Fóra,  tomou  da 
palavra  e  oferece  um  mimo  ao  ilustre 
visitante,  como  lembrança  de  sua  estadia 
nesta  cidade,  ou  seja  a  História  de  Juiz 
de  Fóra  em  um  belo  estojo. 

O  confrade  Isidoro,  bastante  emo¬ 
cionado,  levanta-se  e  novamente  agrade¬ 
ce  aos  confrades  de  Juiz  de  Fóra  a  va¬ 
liosa  oferta  e  comunica-lhes  que  no  dia 
seguinte,  31,  partiria  para  Belo  Horizonte. 

Fez  a  prece  de  encerramento  a  con- 
freira  D.  Maria  José  de  Carvalho. 

A  conferência  do  confrade  Isidoro 
foi  gravada  pelo  confrade  João  Coragem. 

Do  Correspondente. 

«A  Luz  de  Damasco» 

Completou  o  seu  3.°  ano  de  exis¬ 
tência  em  Julho  último,  a  nossa  brilhan¬ 
te  colega  «A  Luz  de  Damasco»,  boletim 
de  evangelização  do  Grupo  Mediúnico 
de  Experimentação  «Paulo  de  Tarso»  da 
Sociedade  Espírita  «Allan  Kardec»,  de 
Porto  Alegre,  Rio  Grande  do  Sul. 

Festejando  o  auspicioso  aconteci¬ 
mento,  «A  Luz  de  Damasco»  circulou 
com  16  páginas  impressas  em  ótimo  pa¬ 
pel  e  com  os  títulos  dos  artigos  a  côr, 
o  que  lhe  dá  um  aspecto  festivo. 

A’  distinta  colega,  o  nosso  abraço 
congratulatório. 


A  humanidade  está  terminando  um  e  iniciando  outro  ciclo  de 
sua  evolução,  em  demanda  da  Perfeição.  As  lutas  renhidas  que  estão 
travadas  e  das  quais  participam  também  ativamente  os  desincarnados, 
são  o  resultado  desta  afirmativa.  Ficai,  portanto,  certos  de  que  o  rei¬ 
no  de  Deus  está  muito  próximo  de  vós.  Com  mais  uma  arrancada, 
que  vai  ser  a  mais  dolorosa  de  todas,  a  aurora  do  cristianismo  brilha¬ 
rá  em  todo  o  seu  esplendor  nos  horizontes  da  vida  humana.  —  CAIRB  AR. 


Um  Verdadeiro  Tesouro 


0  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seára  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Ave  Cristo 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã  ' 

Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Palavras  de  Emmanuel 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Â 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reòação  e  Rôminisíração 
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A  Revista.  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e  -  ■••••. 

atualidade. 


PREÇOS  DE  RS5IHRTÜRR5 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  60,00 

Semestre  —  ,,  „  30,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 

Semestre  —  ,,  ,,  35,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  65,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  75,00 


NUMERO  ftVütSO  CR#  $5,50 


j 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  Rio  de  Janeiro 
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